
    S que andam fora dos 
meandros jomailísticos 
é natural que não co- 
mnheçam o P. Gabel, 
todavia a circunstância 

MA recente reunião 
de estudantes nos- 
sos, já habitual em 
terras da Bairrada, 
e, por outro lado, 

o último Encontro para Educa- 

dores este ano, conforme nós, 

e toda a Imprensa, noticiou, 

realizado este mês em Mira, 
faz-nos debruçar sobre o caso 

dos jovens! 
tanto dum lado como do 

outro, os próprios jovens e os 

mesmos educadores, têm cons- 
ciência do problema. 

É rica a face da Juventude, 
embora seja dupla a face dos 
jovens. 

Em síntese, só possível de 
muito estudo, vasta experiên- 

cia e profunda compreensão, 
disse o rev. Dr. Alcalá: 

a) por um lado, uma ju- 
ventude aberta e sincera, crí- 
tica, sensível aos valores hu- 
manos, com preocupações so- 
ciais e sentido das necessida- 
des dos outros; anti-formalis- 
ta, à busca do essencial. incar- 
nada no mundo e aberta ao 
diálogo com todos; 

b) por outro lado, uma 
juventude que revela falta de 
critérios pensados, que se in- 
teressa sobremaneira pelo ime- 
diato, que é tentada por inicia- 
tivas sem consistência. 

Esta situação torna mais 
candente o problema da Juven- 
tude. 

* 

Falou-se assim, trazida para 

JUVE 

FENO 
a mesa de estudo e sempre se 
há-de falar cada vez mais, du- 
ma nova geração. O termo é 
impreciso por ser genérico. 
Mas o que não pode deixar 
de se entender por nova gera- 
ção é uma mova juventude! 
Pierre-Henri Simon disse em 
França há muito ao Mundo : 
nova geração será, é «a última 
geração que chega à idade de 
consciência e de expressão»! 

Ora o século XX, mais que 
nenhum outro, leva o homem a 
ser de facto pessoa por igual- 
mente ser consciente. O ho- 
mem vive enquanto sabe como 
vive, por que vive e para que 
vivel NÃO VALE A PENA 
VIVER; O QUE VALE É 
A CAUSA POR QUE SE 
VIVE. Sem esta consciência 
de si, neste século da técnica 
e da divulgação, o homem será 
esmagado, reduzido à condição 
de coisa entre as coisas. , 

Por outro lado, consciên- 
cia de si o homem é também 
consciência do outro. O eu 
consciente é apelo à consciên- 

  

de ter sido proposto 
oficialmente por Sua Santidade 
como «guia» dos jornalistas ca- 
tólicos de agora demonstra o alto 
nível profissional e sacerdotal des- 
te vigoroso lutador da pena, E 
nem sempre as lutas foram contra 
os de fora (da Igreja), como ve- 
remos. Se não fora o Papa a 
credenciá-lo com a suprema au- 
toridade que lhe advém de ser 
o que é, o citá-lo como padrão 
e modelo até poderia ser tomado 
como afirmação de rebeldia e de 
contumácia, frente a estruturas re- 
ligiosas que teimam em aguen- 
tar-se apesar de o estilo e a tom 
de agora ser outro. Refiro-me qo 
estilo e tom da Igreja, é claro. 

Em que deverá ser nosso guia, 
segundo Paulo VI? Na constante 
preocupação do diálogo com to- 
dos, dentro do respeito pela ver- 

dade, da cautela com o autêntico 
bem das s, enfim, dentro 
de escrupulosa lealdade para com 
a Igreja, isto é, o ensino da sua 
comunidade eclesial, as decisões 
dos seus pastores e a continuida- 
de da sua tradição viva. 

. Paulo VI oficializou, sacra- 
lizou, tomando suas, aquelas pa- 

TUDE 
não é 

MENO 
cia do tul O verdadeiro ho- 
mem é o que multiplica o eu 
pelo tu e se encontra vwo em 
nós! 

OS TRÊS TEMPOS 
DO VERBO VIVER 

Ora o jovem pode definir- 
-se-—e define-se! —. como 
um ser que corre atrás da ima- 
gem ideal de si mesmo, com 
um máximo de entusiasmo que 
tantas vezes vulgarmente de- 
signamos por idealismo. O ve- 
lho vive do passado; o adulto 
vive no presente; o jovem vive 
para o futuro! E eis o choque 
do ontem com o amanhã, no 
hoje. Eis o tão falado «con- 
flito de gerações», próprio de 
cada horal 

E esta imagem ideal de si 
mesmo, consiste, antes de tudo, 
numa espécie de projecção, 
(até ao absoluto do infinito), 
de todas as tendências natu- 
rais da juventude! Ser jovem 
não é tratar-se apenas de «ser 
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G ABEL 
foi 

modelo apresentado 
lavras do célebre jornalista: a 
imprensa católica terá de ser «foro 
do diálogo interno da Igreja; des- 
ta, com o mundo e dos cristãos 
entre si», 

Missão imperativa, compulsivo 
dever nosso, nele se correndo to- 
dos os riscos legítimos, será a 
de provocar o diálogo, isto é, 
a discussão dos problemas, a crí- 
tica dos actos que o merecem, 
continvamos a referirmos a as- 
pectos eclesiais, se assim o exi- 
girem as circunstâncias. 

A atitude a tomar fica à res- 
ponsabilidade e consciência do 
jornalista. Tudo isto, fundamenta- 
do nos decretos do Vaticmo Il. 

Mas quem era o P. Gabel? A 
ele se referiu no recente VIII Con- 

  

gresso Mundial da Imprensa Ca- 
tólica, q Cardeal-Arcebispoo de 
Viena: «Com dor e tristeza, sau- 
damos a memória do P. bel. 
Estamos certos de que acompanha 
os nossos trabalhos do clém e 
que em espírito se encontra no 
meio de nós. Quem sabe se seria 
possível este congresso ou se q 
vossa União desenvolveria a ac- 
tividade que desemvolve se o seu 
espírito, a sua vontade e o seu in- 
fatigável labor não tivessem in- 
suflado vida à vossa Umão, se 
ele se nãg tivesse esforçado cons- 
tantemente em fazer duma orga- 
nização um organismo. Inclinamo- 
-nos diante da Providência que o 
arrancou ao seu trabalho Imorreu 

CONT. NA QUINTA PÁGINA 

JOVEM — FOTOGRAFIA DE FERNANDO GOUVEIA 

OVENS am EUROPA 

ESCOLA ac EIROL 
AS colunas deste jor- 

nal, precisamente em 
2 Setembro de 
1961, mos debruçámos 
sobre q interesse e 

. o alcance, a neces- 
sidade e a significação da obra 
IDESO. 

É uma iniciativa do Cónego 
Póvoa dos Reis, filho de Aveiro, 
mestre em Coimbra, ele que dado 
à investigação científica e à acti- 
vidade apostólica, se dá sobre- 
maneira aos jovens e aos es- 
tudantes. 

É a obra do Cónego Póvoa 
dos Reis —ele que «birra» em 
não se deixar fotografar e «tei- 
ma» em não ser chamado senão 
Padre!—, é esta obra tão bene- 
mérita que foi agora divulgada, 

em oportuna entrevista — reporta- 
gem, pelo zeloso jomalista Daniel 
Rodrigues, e a que o «Comércio 
do Porto» deu, em 14 de Setembro 
do corrente, as honras da pri- 
meira página e o apreço de largo 
espaço para vasto texto e eluci- 
dativas fotografias. 

Recortamos do texto as pas- 
sagens mais elucidativas: 

«PRECISAMOS DE 
JOVENS ALEGRES...» 

«De vários pontos do Mundo, 
caminhos diversos levam qw um 
local, onde se ergue enorme cons- 
trução com esforço, argamassada 
com suor, pedra a pedra. Tem 
a base bem firme no solo, mas 
o cimo perde-se jo céu onde 

brilho a estrela que preside aos 
nossos destinos. Essa construção 
é a obra da IDESO; o local é... 

irol, q nossa querida Eirol City. 
s os caminhos vão dar a 

Eirol!...». 
. Este o pensar das centenas de 
jovens que por Eirol têm passado. 
Mas que é essa obra? Quem é o 
fundador? 

— Senhor padre, quando e co- 
mo nasceu a obra do IDESO (Ins- 
tituto D, Ernesto Sena de Oliveira)? 

— Foi em 1959 que o sr. Padre 
Manvel Dias de Matos me con- 
vidou para fundar uma obra de 
assistência, para adultos mascu- 
linos, gorgeganio, ainda, q idade 
da puberdade. Foi exposto o caso 
ao meu Prelado e a Obra iria 
começar, conforme directrizes 
apresentadas. Começou a haver 
colónia de férias, mas só em Ju- 
lho de 1961 é que ela começou a 
ter as características de hoje. 

— Que se propõe realizar a 
IDESO? 

— Promover a reeducação mo- 
ral e a reabilitação social dos 
rapazes e adultos, pretendendo 
promover o seu revigonamento fí- 
sico, a sua valorização profissio- 
nal, cívica e moral, a partir dos 
16 anos. ! 

— Pelo que se deduz que este 
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CORONEL ARMANDO MAÇANITA 

De regresso do Sul, onde foi 
passar algum tempo de férias, 
acompanhado de sua familia, já 

se encontra de novo entre nós, 
pelo que reassumiu suas funções 
de Comandante do R. I 10, o 
sr. - Coronel Armando Maçanita. 

700 INSCRIÇÕES NO 
CICLO PREPARATÓRIO 
DO ENSINO SECUNDÁRIO 

Inscreveram-se para frequen- 
tar o 1.º ano do Ciclo Preparató- 
rio do Ensino Secundário, cerca 

de 700 candidatos, aproximada- 
mente metade de cada sexo. 

As aulas funcionarão nos dois 
edifícios do Liceu de Aveiro, fi- 
cando os rapazes no edifício da 
Sede e as raparigas na Secção 
Feminina. 

OS PROFESSORES DO CURSO DE 
APERFEIÇOAMENTO DO ENSINO 
PRIMÁRIO, VISITARAM AS OBRAS 
DO CONSERVATÓRIO REGIONAL 

Está a decorrer nesta cidade, 
como já foi noticiado, prolongan- 
do-se até ao fim do corrente mês, 
o Curso de aperfeiçoamento do 
Ensino Primário, sob a direcção 
do reitor do Liceu, sr. Dr, Orlando 
de Oliveira. Frequentam-no 90 
professores de todo o distrito. 

Sendo acompanhados pelo di- 
rector do Curso, visitaram as 
obras já em fase adiantada, do 
Conservatório Regional ce Aveiro, 
visita de estudo, que faz parte do 
programa. Mais duas se seguirão, 
uma à Lusostela e outra ao Mu- 
seu de Santa Joana. Sempre elu- 
cidados pelo sr, Dr. Orlando aque- 
la quase centena de professores 
pôde constar «in loco» a grandio- 
sidade do edifício. 

PELA CAMARA MUNICIPAL 

A Câmara deliberou, na sua 
reunião de 9 do corrente, enviar 
um telegrama a Sua Excelência 
o Presidente do Conselho expres- 
sando os melhores votos de um 
rápido restabelecimento, 

— Foram aprovados dois autos 
de medição de trabalhos, Cas se- 
guintes obras, para efeito de pa- 
gamento aos empreiteiros: 

1) —C. M, 1507 — Reparação 
do lanço da E. M. 583-3 a Alu- 
mieira — 1.º fase 24 341840; 

2) — Construção civil da obra 
de «Construção do Matadouro Re- 
gional de Aveiro —16.º situação 
de trabalhos», 207 857870. 

— Vai ser submetido à apro- 
vação superior o «Arranjo urba- 
nístico da Rua Engenheiro Von 
Haff e sua ligação com a Ave- 
nida Dr, Lourenço Peixinho, 

— Foi aprovado, em princípio, 
um estudo urbanístico Jo sector 
envolvido pelas Ruas do Gravito, 
Voluntários Guilherme Gomes 
Fernandes e Dr. Alberio Souto, 
para aproveitamento de terrenos 

interiores, ali existentes. 
— Foram apreciados 36 pro- 

cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 33 deferi- 
mentos, 1 indeferimento e 2 in- 
formações. 

FARMACIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira. CENTRAL 
Sábado MODERNA 
Domingo. . A L A 

Segunda-feira CALADO 

Terça-feira. AVENIDA 

Quarta-feira. 8 A OU DE 

Quinta-feira. OUDINOT 

  

  

BRIGADEIRO 
EVANGELISTA BARRETO 

Por motivo da sua recente 
promoção a Brigadeiro, facto na 
altura oportuna, por nós noticia- 
do, foi prestada, no R. 1 10, uma 
significativa homenagem, promo- 
vida por um grupo de oficiais, ao 
sr, Brigadeiro Evangelista Bar- 
reto. Nesta homenagem, todos, 
particularmente os que com o sr. 
Brigadeiro serviram no mesmo 
Regimento, tiveram oportunidade 
de mostrar quanto de estima e 
apreço lhes merecem as altas qua- 
lidades do sr. Brigadeiro Evan- 
gelista Barreto, 

EXCURSÕES DE LAVRADORES A 
CAMPOS DE MILHOS HIBRIDOS 

Promovidas pela Brigada Téc- 
nica da IV Região têm-se feito 
diversas excursões a campos de 
milhos hibridos. 

Assim os agricultores dos con- 
celhos de Anadia e Estarreja vi- 
sitaram os campos de milho hi- 
brido nos concelhos da Murtosa, 
Oliveira de Azeméis e Vale de 
Cambra e ainda a Cooperativa 
Agrícola dos Criadores de Gado, 
Avicultores do Caima, (Vale de 
Cambra), a Adega Cooperativa de 
Vale de Cambra e Associação de 
Regentes e Beneficiários de Bur- 
gões. Tomaram parte nesta ex- 
cursão 92 lavradores e ainda, co- 
mo convidados, dois membros da 
Comissão Administrativa do Gré- 
mio da Lavoura de Estarreja e 
dois lavradores do concelho de 
Oliveira de Azeméis que desde 
1961 sempre apoiaram com o seu 
exemplo as Serviços Agrícolas na 
sua secção de divulgação Cos mi- 
lhos hibridos, cultura que ocupa 
neste concelho presentemente uma 
área de cerca de 200 hectares — 
Ovar, num total de 42 agriculto- 
res, com o mesmo objectivo, os 
referidos campos da Murtosa, Oli- 
veira de Azeméis e Vale de Cam- 
bra, assim como algumas ex- 
plorações agrícolas consideradas 
modelares no que se refere so- 
bretudo a instalações pecuniárias 
e ainda as associações mgrícolas 
existentes no concelho de Vale 
de Cambra. 

Igual excursão e aos mesmos 
locais tiveram os 28 agricultores 
do concelho da Feira. 

CURSO DE FORMAÇÃO 
E CULTURA DA M. P. 

No passado dia 11 do cor- 
rente, regressaram a esta; cida-.» 
de, três jovens aveirenses alunos 
finalistas da secção preparatória 
comercial da Escola Técnica e 
filiados da Mocidade Portuguesa: 

João Manuel da Silva Mar- 
ques (Mané) e José Lívio Alves 
Simaria, depois de terem tomado 
parte numa digressão de estudo 
e turismo ao sul de Espanha e 
Norte de Africa (Marrocos e 
Riff). 

Essa digressão, que durou dez 
dias, foi-lhes proporcionada como 
prémio e recompensa pela clas- 

sificação obtida no referido curso, 
que se realizou em Sagres de 1 
a 15 do passado mês de Agosto 
e no qual aqueles dois filiados, 
bem como um seu outro compa- 
neiro, José Armando Martins Via- 
na, obtiveram óptimas classifica- 
ções entre 60 participantes. 

REUNIÃO DOS PRESIDENTES 
DAS CAMARAS MUNICIPAIS 

No edifício da Câmara Muni- 
cipal de Tlhavo, realizou-se na 
manhã do passado dia 16, a tri- 
gésima reunião dos presidentes 
da Junta Distrital e das câmaras 
municipais, promovida pelo Go- 
vernador Civil do Distrito, sr, Dr. 
Manuel Ferreira Santos Lousada. 

MISSA DE SUFRÁGIO 

Os Funcionários do Banco Na- 
cional Ultramarino, de Aveiro, 
mandam celebrar uma missa de 
sufrágio, no dia 23, data do cin- 
quentenário da inauguração da 
Filial nesta cidade. 

O acto realiza-se na igreja da 
Vera Cruz pelas 18,80 horas. 

Convidam-se a assistir as Fa- 
mílias dos Funcionários falecidos 
e as pessoas que queiram estar 
presentes, 

INTERNATO DISTRITAL 
SORTEIO DA MOTORIZADA 

Cenforme oportunamente anun- 
ciâmos, realizou-se, com a pre- 
sença das Autoridades, o sorteio 
da motorizada que esteve em ex- 
posição nas «Verbenas de Aveiro». 

A motorizada em sorteio cou- 
be ao n.º 4452, 

CONSERVATÓRIO 
REGIONAL DE AVEIRO 

Estão abertas as inscrições pa- 
ra a frequência deste Estabeleci- 
mento de ensino, nas várias mo- 
dalidades e cursos que no mesmo 
se leccionam. 

Para os cursos do ensino pré- 
-primário e musical, no edifício 
onde funciona o Conservatório — 
Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, 1. Como nos anos ante- 
riores os cursos de francês inglês 
e, alemão funcionarão no Liceu 
Nacional de Aveiro, em cuja Se- 
cretaria se recebem as inscrições. 

| SEMANA WOOLMARK 

Num restaurante desta cida- 
de, no último sábado, efectuou- 
-Se uma reunião, promovida por 
uma firma aveirense, com o co- 
mércio local e os representantes 
idos órgãos de informação. Nela 
foi tornado conhecido o vasto 
programa da «I Semana Wool- 
mark» em Aveiro, entre 28 do 
corrente e 4 de Outubro próximo. 
Estiveram presentes o sr. Eng. 
João Pires Chaves, director do 
Secretariado Internacional da Lã 
no nosso país, outros elementos 
do mesmo . organismo e várias 
entidades locais ligadas à ma- 
téria de lanifícios. 

O programa exposto incluirá, 
nomeadamente exposição de mon- 
tras, espectáculo de elevado nível 
no Teatro Aveirense recepção a 
cerca de 300 convidados, passeio 
pela ria, prova de motonáutica. 
internacional. 

MODERNIZAÇÃO DO TRANSITO 

Desde já encontram-se bas- 
tante adiantadas, mercê duma 
actividade intensa as obras que 
deixarão as artérias citadinas, 
mais velhas algumas e todas de 
grande movimento, preparadas, nãs 
constituição do seu piso e na es- 
trutura do seu trânsito, a melhor 
poderem corresponder às neces- 
sidades dum tráfego rodoviário 
cada vez mais intenso e trepi- 
dante. 

Assim, já se encontram aber- 
tas ao trânsito à Rua Coimbra e 
a Rua dos Combatentes da Gran- 
de Guerra. 

SKiedade 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 22--D. Maria Leocádia 
Magalhães Lima Mascarenhas 
Merreles do Souto, esposa do sr. 
Dr. António Maria Mesreles do 
Souto; D. Auta Augusta da Su- 
va Ohaves Martins, viúva de Vic- 
tor Manuel Chaves Martins; D. 
Maria Alice de Carvalho Pinheiro, 
esposa do sr. Manuel de Aiberga- 
ria Pinheiro; D, Ciotide da Cos- 
ta Leite Ferreira da Cunha, es- 
posa do sr. Eng. Armando An- 
tónio Ferreira da Cunha; D. Ma- 
ria de Fátima Martins de Matos 
Ventura Rodolfo, esposa do sr. 
Dr. Celestino Ventura Eodolfo; 
Dr, Francisco José do Vale Gui- 
marães; Arquitecto Anselmo Go- 
mes Teixeira; Armando da Silva 

Vigário; Ana Paula Gomes do Va- 
le Guimarães, filha do sr. Dr. 
Francisco José do Vale Guima- 
rães; José Eduardo, filho do sr. 

Dr. Celestino Ventura Rodolfo. 
Dia 23-D. Maria Augusta 

Lasgló Fidalgo Tavares, esposa 
do sr. Ricardo Tavares. 

Dia 24 — Paulo Jorge Guima- 

rães Estrela Santos, filho do sr. 
Arnaldo Estrela Santos; Padre 
Valdemar Magalhães Alves da 

Costa. 
Dia 25 — D. Moria Isabel Far- 

to Ramos, viúva de Henrique Ra- 

mos; Fernando de Sá Seixas; 
João Filipe Dias Leite; Maria da 
Conceição Ventura da Silva, fi- 
lha do sr. Herculano de Almeida 
da Silva; Maria Margarida Cam- 
pos Leite, filha do sr. António 
Pereira Leite; Maria Edite dos 
Santos Rocha, filha do sr. José 
Augusto Rocha; Maria Eugénia 
Manita dos Santos, filha do sr. 
Eugénio dos Santos; Padre Ma- 
nuel Rei de Oliveira, 

Dia 26— D. Celeste Fidalgo, 
esposa do sr, Augusto Lasgló Fi- 

dalgo; Anunciação Maria, filha 
do sr. Domingos José Cerqueira; 
Joaquim José, filho do sr. José 
Júlio Cravo Valente de Almeida; 
Padne José de Jesus Capela. 

Dia 27 — D. Albertina Baptis- 
tr Figueiredo Soares, esposa do 
sr. Zeferino Augusto Soares; D. 

Maria Helena Pinto Basto Simões, 
esposa do sr. José Maria Pimho 
Simões; Dr, Vasco Augusto Bran- 
co; Eng. Manuel Rodrigues. 

PADRE TAVARES CIRNE 

Na Olínica de Santa Joana, 
nesta cidade, foi operado na úl- 
tima segunda-feira, pelo sr. Dr. 
Augusto Henriques, o rev. Padre 
Joaquim Tavares Cirne, Vice-Rei- 
tor do Seminário de Calvão. A 
intervenção cirúrgica decorreu 
bem, aguardando-se que em bre- 
ve o ilustre sacerdote possa re- 
tomur os seus encargos pastorais. 

BISPO DO ALGARVE 

Encontra-se entre nós, a fim 
de passar, no Bunheiro, alguns 

dias de repouso na casa da sua 
terra natal, o Senhor Bispo do 
Algarve, D. Júlio Tavares Re- 
bimbas. 

PADRE MANUEL FIDALGO 

Regressou, no fim da semana 
passada, dos Estados Unidos da 
América, para onde partira em 
princípios de Julho, a fim de vi- 
situar seus familiares e melhor 
poder descansar, o rev. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo. 

Regressou acompanhado de 
seu tio, rev. Padre Augusto Car- 
los Fidalgo, pároco de Entre-os- 
-Rios, e de sua mãe, sr.“ D. Bel- 
mira Pato Fidalgo. 

«Correio do Vouga», a cuja 
direcção preside o rev. P. Manuel 
Caetano Fidalgo, congratula-se 
com a sua boa viagem e o seu 
feliz regresso. 

* 

Ocorrendo, no próximo dia 22, 
o aniversário natalício do rev. 
Padre Manuel Cactano Fidalgo, 
todos quantos colaboram com o di- 
rector deste jornal, na «Gráfica do 
Vouga», casa mw que igualmente 
preside, cumprimentam Sua Rev, 
formulando os mais sentidos vo- 
tos da sua melhor saúde. 

CORONEL AMÉRICO 
ROBOREDO 

Solene e sentida, sincera ho- 
menagem. foi prestada em Viseu, 
na manhã do passado dia 5 do 
corrente, ao sr. Coronel Américo 
Roboredo. 

Tendo atingido o limite de 
idade, deixou de exercer as fun- 
ções de Comandante Militar de 
Viseu e de Presidente do Tribunal 
Militar Territorial. 

Por esse motivo, foi ao ilustre 
militar prestada sentida homena- 
gem, em sessão solene, que teve 
lugar na própria sala de audiên- 
cias do Tribunal Militar de Viseu. 
A ela dignou-se presidir Sua Ex. 
o General Comandante da 2.º Re- 
gião Militar, Amaro Romão. 

Assistiram as mais destacadas 
figuras que, deste modo, quiseram 
associar-se à homenagem presta- 
da ao sr. Coronel Roboredo, ao 
deixar as altas funções que vinha 
exercendo, homenagem a que res- 
peitosamente se associa «Correio 
do Vouga». 

MAJOR CARLOS ELMANO 

Regressou, no passado dia 6 
do corrente, ao Ultramar, após 
ter terminado os dias da sua li- 
cença, o sr. Major Carlos Elma- 
no Rocha, em exercício de missão 
de soberania. 

SOLDADO AVEIRENSE 
GALARDOADO 

Distinguido com o Prémio Go- 
vernador-Geral de Moçambique, 
instituído pela TAP, veio em gozo 
de licença ao Continente o al- 
feres de Artilharia, Carlos Ma- 
nuel Rodrigues de Melo Moreira, 
natural da freguesia da Vera 
Cruz, concelho de Aveiro. 

O alferes Carlos Manuel Mo- 
reira foi louvado e distinguido 
pelas boas qualidades demonstra- 
das no comando do seu grupo de 
combate em intensa actividade 
operacional. Nunca se esquivando 
ao perigo, à sua acção se devem 
alguns dos bons êxitos consegui- 
dos pela, subunidade contra o ini- 
migo em várias operações na des- 
truição de acampamentos de ban- 
doleiros, aos quais tem provoca- 
do pesadas baixas. São timbre do 
seu comportamento em campanha 
muita coragem, sangue-frio e des- 
prezo pela vida debaixo de fogo. 
Pela sua actuação e qualidades 
reveladas, é igualmente digno de 
se apontar como exemplo e me- 
recedor da estima e consideração 
que lhe dedicam superiores, ca- 
maradas e subordinados. 

NOVO MATADOURO 14 
MIL CONTOS PARA BEM DE 
AVEIRO, ÍLHAVO E VAGOS 

No plano de actividade da Cã- 
mara para o próximo ano, figura 
a inauguração do novo matadou- 
ro municipal, que funcionará com 
amplitude regional, servindo, além 
do de Aveiro, os vizinhos conce- 
lhos de Ílhavo e de Vagos. 

a 

Empreendimento de grande 
vulto, pois o seu custo orça por 
catorze mil contos, preencherá as- 
sim uma das maiores lacunas 
existentes nos serviços municipais, 
vindo substituir um velho barra- 
cão que, nas piores condições 
higio-sanitárias, tem servido para 
o abate parcial do gado destina- 
do ao abastecimento do concelho. 

Espera à Câmara Municipal 
que a empreitada de construção 
civil, em fase adiantada, e o res- 
pectivo apetrechamento mecânico 
-——o mais eficiente e moderno, já 
adjudicado e a ser montado — te- 
nham o seu seguimento normal, 
de molde a não se atrasar a inau- 
guração de tão importante melho- 
ramento. 

* 

O funcionamento deste serviço 
passará a fazer-se em moldes di- 
ferentes dos actuais, devido à sua 
maior amplitude, pelo que haverá, 

de se estabelecer as respectivas 
normas de exploração, mercê das 
suas possibilidades quanto ao 
aproveitamento dos subprodutos e 
do seu âmbito regional. 

Como órgãos principais do 
matadouro, haverá instalações 
próprias para: entrada e recolha 
do gado; sala de matança; câ- 
maras frigoríficas com amplas 
dimensões para armazenamento 
de carnes se necessário; mata- 
douro industrial para o aproveita- 
mento dos subprodutos. 

Possui ainda a magnífica obra 
instalações para os serviços admi- 
nistrativos e direcção técnica, la- 
boratórios adequados, instalações 
para o pessoal, com refeitório, 
cozinha, balneários, casa própria 
para o guarda, garagens e uma 
dependência para o director. 

VISITARAM AVEIRO NATIVOS QUE 
SE DISTINGUIRAM NO ULTRAMAR 

Estiveram em Aveiro, no fim 
da última semana, de visita nu- 
ma digressão pelo Norte quatro 
nativos distinguidos por relevan- 
tes serviços prestados na luta 
contra o terrorismo: D, Francisco 
Adão e Cassul Capulo, de Pango 
Aluquém, O primeiro é dembo da 
povoação e o segundo ex-dembo, 
de 104 anos de idade, ambos ga- 
tardoados com o prémio «Gover- 
nador Geral de Angola»; Malam 
Ingai, chefe da povoação de Mo- 

rocunda-Farim e alferes de 2.º 
linha, distinguido com o prémio 
«Governador da Guiné»; e Miguel 
Leal Dias da Fonseca, galardoado 
com o prémio «João Santarém e 
Pero Escobar» pelo trabalho, pro- 
gresso e desenvolvimento da Pro- 
víncia e bem estar das popula- 
ções de S. Tomé e Príncipe. 

Motorista de 3.º 'classe dos ser- 
viços das «Obras Públicas e 
Transporte» exerce ainda q cargo 
de examinador de condução na 
ilha do Príncipe. 

Foram acompanhados pelo re- 
presentante da Agência Geral do 
Ultramar, sr. António Jacinto Li- 
ma, Nesta cidade visitaram o 
Museu de Santa Joana, a Sé Ca- 
tedral, as salinas, a ria de Aveiro 
e outros pontos turísticos da re- 
gião aveirense.



facional da | Divisão 
O BOAVISTA ESTEVE EM EVIDÊNCIA VENCENDO FORA, 

ENQUANTO O BEIRA MAR DERROTOU UM DOS CANDIDATOS 

Disputou-se a segunda jornada do Nacional da II Divisão 
e para já, como nota de interesse, temos o Boavista, Torres Novas 
e Gouveia no comando da Zona Norte, facto muito vulgar na 
competição secundária, principalmente neste Grupo, dado o acen- 

TIRSENSE — Américo; Sebastião, Cristovão, Luis “Pinto e 
Viana; Silva e Ernesto; Júlio, Carlos Manuel, Noé e Amândio. 

O encontro deixou satisfeitos os adeptos da equipa aves 

rense. Logo no início da partida a turma awri-negra denunciou a 

sua boa disposição com Cléo e Eduardo bem metidos na defensiva 

contrária, prontos a explorar todos os seus deslizes. Esta toada 

atacante compeliu os visitantes a intenso labor defensivo e só q 
este facto se fica a deveria escassa diferença registada no final. 

No primeiro tempo, a partir dos 25 minutos, o equilibrio foi no- 

tório, sobressaindo, por vezes, o futebol mais consciente dos visi- 
tantes. ' Todavia, o golo surgiu marcado por Eduardo, aos 37 mi- 

mutos, depois de insistências de Almeida, Cléo e Amaral, e a 
equipa be:ramarense animou, na mesma medida que os visitantes 

tuado equilíbrio existente entre as equipas concorrentes. 
Dos resultados verificados na região nortenha temos a real- 

car as «marcas» com que o Salgueiros, Beira Mar e Famalicão 
desfeitearam o Valecambrense, Tirsense e o Leça. De realçar 
igualmente a vitória fora, do Boavista perante os serranos da 
Covilhã, embora se tenha cifrado num golo de diferença. (Também, 
o Gouveia saiu-se airosamente da sua deslocação a Penafiel, con- 
seguindo um meritório empate. 

Torres Novas e Académico de Viseu não conseguiram me- 
lhor que um triunfo tangencial sobre o Tramagal e Espinho. 

RESULTADOS GERAIS JOGOS PARA DOMINGO 

Ceovilhã-Boavista 1-2 Covilhã-Acad. de Viseu 
A, de Viseu-Espinho ... 1-0 Espinho-Famalicão 
Famalicção-Leça ár, Mobi NAO: Leça-Beira Mar 
Beira Mar-Tirsense 2-0 Tirsense-Salgueiros 
Salgueiros-Valecamb. ... 3-0 Valecambrense-Penafiel 
Penafiel-Gouveia ... ... 60 Gouveia-Torres Necvas 
T. Novas-Tramagal 3-2 

CLASSIFICAÇÃO GERAL — Boavista, Torres Novas e Gou- 
veia, 3 pontos; Salgueiros, Famalicão, Beira Mar, Tramagal, Aca- 
démico de Viseu, Espinho, Tirsense Leça e Valecambrense, 2; 
Penafiel, 1; Covilhã, O. 

Beira Mar, 2 Tirsense, O 

«SEMENTEIRA» FARTA «COLHEITA» ESCASSA 

Jogo no Estádio Mário Duarte. 

Arbitro; Elídio Castro, de Lisboa. 
As turmas alinharam: 

BEIRA MAR José Pereira; Bernardino, Joca, Marçal e 

Chaves; Abdul e Colorado; Amaral, Eduardo, Cléo e Almeida. 

Boavista-Tramagal 

  

  

A Associação de Futebol de 
Aveiro estabeleceu as normas das 
competições oficiais para a época 
de 1968-692, indicando os clubes 
que disputarão as várias provas, 
fixando, ao mesmg tempo, as da- 
tas para os respectivos sorteios. 

| DIVISÃO (sorteio no dia 25 
— início em 6 de Outubro) — Par- 
ticipantes: Águeda, Arrifanense, 
Ovarense, Alba, Paços de Bran- 
dão, S. João de Ver, Cesarense, 
Oliveira dg Bairro, Paivense, Es- 
moriz, Bustelo, Anadia, Cucujães, 
Valonguense, Pejão e Estarreja. 

RESERVAS (sorteio no dia 25 
— início em 6 de Outubro) — Par- 
ticipantes: Macinhatense, Ovaren- 
se, Sanjoanense, Valecambrense, 
Arrifanense, Feirense, Ginásio de 
Arouca, Águeda, Alba e 'Olivei- 
rense. 
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acusaram o tento, 
No reatamento, e não obstante os momentos de perigo cria- 

dos pelos visitantes, o Beira Mar graças à acção de Eduardo « 

ultramarino Eduardo, iam decorridos 73 minutos da partida. 
Mas q verdade é que aliado, sem dúvida, ao bom trabalho 

Cléo, conseguiu impor-se e marcar mais um golo, de novo pelo | 

do adversário, que demonstrou boa coligação entre os seus sectores, 

algo mais houve a impedir os locais, que o resultado não fosse 

mais expressivo, e esse muis foi, q infelicidade que patenteou q 
sector atacante dos aveirenses. 

Mas seja como for. Pode dizer-se que a vitória é justa e 
premeia a equipa local, pela aplicação demonstrada, servindo aq 
mesmo tempo de reabilitação perante os seus numerosos sócios e 

simpatizantes. 
Nos visitados, salientaram-se Colorado, José Pereira, Marçal 

e Eduardo. Nos visitantes, que possuem um belo conjunto, desta- 
caram-se Viana, Amândio e Cristovão. » 

A urbitragem de Ilídio Castro foi regular. Apenas o seu 

«bandeirinhas do lado da bancada destwsu pelo desacerto na mar- 

cação dos «foras de jogo». 

  

ta Alegre, Avanca, Ginásio de 
Arouca, S. Roque, Mealhada e 
Pampilhosa. 

JUNIORES (sorteio em 16 de 
Oviuvbro — início em 27 de Ou- 
tubro) — Os clubes concorrentes 
serão divididos em quatro zonas, 
sendo ai primeira fase disputado 
por pontos, em duas voltas. A 
segunda fase efectua-se em duas 
voltas e nela participam os vence- 
dores de cada zona, que ficaram 
assim distribuídos: 

ZONA A: Feirense, Paços dz 
Brandão, Lourosa, Lamas, Espinho 
e Esmoriz. 
.ZONA B: Valecambrense, Cu- 

cujães, Bustelo, Arrifanenss, San- 
joanense e Oliveirense. 

ZONA C: Alba, Beira Mar, Es- 
tarreja, Avanca, Ovarense e Vista 
Alegre. 

  

Campeonatos Distritais da Associação Futebol de Aveiro 
ZONA D: Pampilhosa, Mealha- 

da, Anadia, Oliveira do Bairro, 
Águeda e Valonguense, 

JUVENIS (sorteio no dia 9 de 
Outubro — início em 20 de Ou- 
tubro)— Os clubes, divididos por 
duas zonas, disputarão a primeira 
fase, em duas voltas, a fim de 
serem apurados gs vencedores, os 
quais se defrontarão na final, nu- 
ma «mão», em campo a indicar 
pela Associação. Os concorrentes 
estão distribuídos da seguinie ma- 
neira: 

ZONA A: Ovarense, Sanjoa- 
nense, Cucujães, Arrifanense, Fei- 
rense, Lovresa, S. Roque, Bustelo, 
Espinho e Oliveirense. 

ZONA B: Avanca, Estarreja, 
Anadia, Pampilhosa, Mealhada, 
Gafanha, Águeda, Alba e Beira 
Mar. 

A PAGINA 
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TORNEIO DE 
ABERTURA DE FUTEBOL 

Organizado pela Delegação da 

F.N. A. T. de Aveiro vai rea- 
lizar-se durante o corrente mês 
o Torneio de Abertura de Fute- 
bol. 

As nove equipas inscritas fo- 
ram divididas por duas séries, as- 

sim constituídas: 
Série «A» — Mogojores, Paula 

Dias, Vilarinho do Bairro e Luso. 
Série «B» — Molaflex, C. P. de 

Lamas, S. Jacinto, Corfi e Oliva. 

A prova será disputada no 
sistema da Taça Ribeiro dos Reis, 
portanto a realizar numa só vol- 
ta a primeira fase, com jogos 
nos campos das equipas abaixo 
indicadas em primeiro lugar. Pa- 
ra a fase final serão apurados 
os dois primeiros grupos de cada 
série que disputarão uma «poule» 

decisiva. 
O sorteio forneceu o seguinte 

resultado: 
Série «Ap — (1.º jornada) —- 

Paula Dias-Mogofores e Vilarinho 

do Bairro-Luso; (2.º jornada) — 
Mogofores-Vilarinho do Bairro e 
Luso-Paula Dias; (3.º jornada) — 
Luso-Mogofores e Vilarinho do 
Bairro-Paula Dias. 

Série «<B» (1.º jornada) — O. 
P. de Lamas-Molafler e 8. Jucin- 
to-Oliva (descansa Corfi). (2.º 

Os clubes serão divididos em 
duas zonas, efectuando-se alguns 
jogos aos sábados, caso os clubes 
assim o desejem. 

Il DIVISÃO (sorteio e início 
«em datas q indicar oportunamente) 
— Participantes: Macinhatense, Vis- 

Desporto Corporativo 
jornada) — Molaflex-S. Jacinto e 
Oliva-Corfi (descansa C. P. de 
Lamas). (3.º jornada) —Corfi-Mo- 
laflex e 8. Jacinto-Lamas (descan- 
sa Oliva). (4.º jornada) — Mola- 
flex-Otiva e C. P. Lamas-Corfi 
(descansa 8. Jacinto). (5.º jorna- 
da) — Oliva-C. P. de Lamas e 
Corfi-S. Jacinto (descansa Mola- 

flex). 

CAMPEONATO 
DISTRITAL DE FUTEBOL 

A inscrição para o Campeona- 
to de Futebol está aberta até ao 
próximo dia 27 do corrente na 
Delegação da F. N. 4. T, em 

Aveiro. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
DE DAMAS E XADREZ 

Encontra-se aberta w inscrição, 
até 8 de Outubro próximo, na De- 
legação da F, N. A, T. em Avei- 
ro, para aquelas provas a dis- 
putar no sistema de partida clás- 
sica — por equipas. 

VIl TRAVESSIA DA - 
LAGÕA DE ÓBIDOS 

A Delegação da F. N. A. T. 
de Aveiro far-se-á representar 
naquela prova, a disputar no do- 
mingo, na distância de 1000 me- 
tros, pelo nadador individual Vas- 
co Neto da Naia. 

  

    O ex-covilhanense Coró, novo reforço do Valecambrense, 
clube que deseja marcar posição de relevo mo Nacional da !l 
Divisão em curso. 

Está marcado para 12 de Outubro o início do | Torneio 
do Outono de Ténis da praia da Barra, competição reservada 
a amadores. 

Com a participação de quatro equipas da Secção de; Pesca 
da Sociedade Recreio Artístico, realiza-se, no próximo domingo, 
em Espinho, q VIl Cencurso de Pesca Desportiva da Costa Verde. 

Sob a direcção do conhecido técnico de basquetebol José 
Nogueira, começaram, há dias, os treinos dos atletas do Clube 
dos Galitos. 

-— Organizado pelo Grupo Atlético Vareiro e com o patro- 
cínio da Junta do Turismo do Furadouro, vai realizar-se, no pró- 
ximo domingo, uma prova de atletismo denominada «Grande 
Prémio de Ovar». 

No Grande Prémio Internacional de Motonáutica da Praia 
da Rocha, o ex-campeão europeu Manuel Alves Barbosa, clas- 
sificou-se em 5.º lugar, com 427 pontos. 

Por divergências entre as condições oferecidas pelo Benfica 
e as requeridas pelos seus progenitores, ficaram sem efeito qs 
transferências dos jogadores aguedenses Jaime Telha, Hernâni 
Lebre e Manuel Augusto para o clube dos encarnados. 

| Os atetas de basquetebol do Clube do Povo de Esgueira 
já iniciaram os treinos, com vista à nova época. 

“em perguntas versando regras, casos práticos e técnica 
de arbitragem, “realizaram-se, na última semana, os testes aos 
filiados do Comissão Distrital de Juizes de Basquetebol de Aveiro, 
para melhor poder avaliar É 
dos seus conhecimentos da 
modalidade, com vista à 
nova estrutura dos Campeo- 
natos Nacionais. 

Integrado na inqugura- 
ção da nova bancada do 
parque de jogos do clube 
da Vila da Feira, realizaram- 
-se no passado domingo, 
dois encontros de futebol, 
que forneceram os seguintes 
resultados: Ovaresense-La- 
mas, 1-2; Feirense-Fafe, 0-2. 

  

  

Basquetebol 
O início dos Campeonatos 

Regionais de Basquetebol Se- 
niores (masculino e feminino), 
Juniores e Juvenis, estão pre- 

vistos para a primeira semana 
de Outubro. 

* 

Os sorteios para os Regio- 
nais de Basquetebol efectuam- 
-se, amanhã, na sede da As- 
sociação de Basquetebol de 
Aveiro, pelas 21,30 horas. 

TOTOBOLA 

CONCURSO N.º 4 

29 de Setembro de 1968 

Braga-U, de Tomar 
Setúbal-Belenenses 
Sanjoanense-Benfica ... 

Leixões-Porto 
Varzim-Académica 
Allético-Cuf ... 

Famalicão-Covilhã 
Salgueiros-Leca ... 
Penaofiel-Tirsense ... 

T. Novas-Valecambrense ... 
Alhandra-Leões 
Almada-Porlimonense 
Lusitano-Sintrense D
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Retiro Espiritual 
do Clero 

Vai realizar-se em Coimbra 
(Casa de Retiros de Santo António), 
de 23 a 27 de Setembro, o se- 
gundo turno de exercícios espiri- 
tuais para q clero desta Diocese, 
conjuntamente com o clero da 
Diocese de Coimbra. 

Os sacerdotes inscritos para es- 
te turno deverão compatfecer até 
às 7 horas da tarde do dia 23 
(segunda-feira). 

Bodas de Prata Sacordotais 
do Padro António 
Augusto da Silva Diogo 

No próximo domingo, o sr. 
Padre António Augusto da Silva 
Diogo, pároco de Branca, celebra- 
rá as suas bodas de prata sacer- 

dotais. 

O povo daquela freguesia vai 
premover uma festa na qual lhe 
manifestará a gua simpatia. As 
16 horas será celebrada missa, 
seguida de uma sessão, no salão 
paroquial, e às 20, haverá um 
jantar de confraternização. 

Lavandaria 

DA ud 
Teve a gentileza de se di- 

rigir à nóssa Redacção a Ge- 
rência da prestigiosa casa in- 
dustrial que é, na cidade e no 
distrito, a Lavandaria Sol. 

Num gesto público, pre- 
tende agradecer-nos a maneira 
como noticiâmos a abertura da 
nova filial daquela Casa na 
Rua Agostinho Pinheiro. 

A notícia terá sido serviço! 
Mas foi sobretudo informação. 
Para bem da casa, mas prin- 
cipalmente para bem do pú- 
blico. 

Mais uma razão, para pú- 
blicamente agradecermos aque- 
le público gesto de gentileza. 

Em digrassão 6 estudo 
Partiram, há dias, com des- 

tino a Paris e Viena, o sr. Ma- 
nuel Augusto e sua esposa, cida- 

des que visitarão, aproveitando « 
visita para realizarem estudos da 
actualização do seu trabalho pro- 
fissional. £ 

eu
be
a 

— 
Y
O
N
O
A
 

O
A
 
O
I
T
I
J
O
D
 

- 
89
61
-6
07



Pá
gi
na
 

4 
— 
C
O
R
R
E
I
O
 

D
O
 
V
O
U
G
A
 

- 
20

-9
-1

96
8 

  

S. LOURENÇO DO BAIRRO 

Visita Pastoral — No dia 10 de 
Novembro próximo, virá visitar- 
-mos o Senhor Bispo. 

Os católicos da freguesia es- 
tão a preparar-se, desde já, para 
receberem com brio, amor e de- 
voção o «nosso púi na Fé». 

Como preparação intensiva, ha- 
verá pregação diária desde o 
dia 3 ao dia 9. 

O Senhor Bispo celebrará a 
Missa: Paroquial mo dia 10, dando 
em seguida a bênção e inqugura- 
ção da primeira fase de nosso 
Salão Paroquial. 

Falecimento — A notícia correu 
veloz toda a nossa terra na tarde 
do dia 12 deste mês. 

Morrera o Dr. António Augusto 
de Oliveira Gala, natural desta 
nossa freguesia. Faleceu com a 
idade de 58 anos, casado com 

. Irene de Oliveira, e vai de 
D. Lígia Branca Carvalho de Oli- 
veira Gala Mexia Leitão e do sr. 
António José de Carvalho de Oli- 
veira Gala. 

O funeral realizou-se no dia 
13 da Igreja de S. João de Deus, 
em Lisboa, para o cemitério novo 
desta freguesia, passeando pela 
nossa Igreja Paroquial onde foi 
celebrada missa de corpo pre- 
sente. 

Curso de Iniciação Agricola — 
Estão já inscritos 3 jovens desta 
paróguia no Curso de Iniciação: 
Agricola a realizar em Novembro 
e Dezembro próximos. 

Estes cursos (já vários se rea- 
lizaram e outros se seguirão) são 
promovidos pela Direcção Geral 
da JAC de colaboração com aq 
Junta de Colonização Interna. 

SALREU 

No próximo domingo, a Banda 
Visconde de Salreu realiza, em 
seu favor, uma festa de beneficên- 
cia. 

— Ausentou-se, ma. terça-feira, 
para Beja, depois de meracidas 
férias, o nosso conterrâneo rev. 
Dr. José Maria dos Anjos Brandão. 

— No dia 14, com 52 anos, no 
Vale da Rama, onde residia, fa- 
leceu Rosa Marques Parraco, sol- 
teira, natural de Osselo, concelho 
de Oliveira de Azeméis. 

— No dia 15, celebraram o seu 
casamento o sr. Manuel Maria Ro- 
drigues da Cruz, da Rua da Cruz, 
filho do sr. José Marques da Cruz, 
já falecido, e da sr.º Ana Rodri- 
ques, e q srº D. Ana Luísa Ro- 
drigues de Figueiredo, do Soutelo. 

— As contas do Centro Paro- 
quial de Assistência, relativas ao 
mês de Agosto, são: de bilhetes, 
vendidos: 3328400; ds ofertas: 
410800; o que totaliza com a re- 
ceita em caixa; 134540800. O pri- 
meiro prémio “de Julho (500800) 
foi oferecido ao Centro por Ma- 
nuel Petisco, de Campinos. 

— No próximo dia 20 de Ou- 
tubro vai realizar-se um grande 
cortejo de oferendas em favor do 
nosso Hospital. Já há anos que 
tal se não efectua, esperando-se 
a ajuda dos que podem em favor 
dos que precisam. 

FERMELA 

Melhoramentos — Pela Câmara 
Municipal de Estarreja foi executa- 
di: mais um melhoramento impor- 
tante para esta freguesia. Consta 
da reparação a paralelepípedos 
das ruas da Pereira e Terra do 
Monte, cuja reparação se estava 
a tornar muito necessária e útil, 
em virtude do movimento de via- 
ção que ali se regista. 

Foi já também iniciada a re- 
paração da Avenida da Igreja, 
desde o cruzamento da rua da 
Barroca & a travessa de São Ro- 
que que sz prolonga até ao lava- 
douro e fontenário da Igreja, es- 
tando projectada também «a re- 
paração da rua dos Cachos. 

MURTOSA 

Funeral de Manuel Maria Pai- 
va da Silva — Realizou-se no pas- 
sado dia 12, o funeral de Manuel 
Maria Paiva da Silva, natural des- 
ta freguesia, de 22 anos da idade, 
filho de Francisco António Tava- 
res da Silva, já falecido, e da 
sr.9 D. Maria da Glória do Silva 
Paiva. Foi o primeiro: soldado da 
Murtosa falecido, = morreu em 
combate, na província ultramarina 
de Angola. 

A urna, 'contendo os seus res- 
tos mortais, chegou à igreja ma- 
triz desta freguesia, pelas 12 ho- 
ras, conduzida mum armão do 
exército. Aqui era aguardado por 
um pelotão do Regimento de In- 
fantaria 10, de Aveiro, « que o 
extinto pertencia, sob q: comando 
de um Major, em reprssentação 
do sr. General Comandante da 2.9 
Região Militar, tendo-lhe prestado 
a guarda de honra ao inditoso 
soldado. Compareceram também 
o sr. Presidente da Câmara Muni- 
cipal, Prof. Celso Augusto Boptis- 
ta dos Santos, que também re- 
presentava o Governador Civil do 
Distrito, a Vereação da Câmara, 
a Junta de Freguesia da Murtosa, 
o rey. Pároco da freguesia, os 
sr.S Comandante Distrital e Con- 
celhio da Legião Portuguesa, res- 
pectivamente Dr. António Fernan- 
do Marques = Dr. José Eduardo 
Carneiro de Brito, o sr. 2.º Co- 
mandante Concelhig da L. P., Car- 
los de Sousa Ferreira, representa- 
ções da G. N. R. e Guarda Fiscal, 
e muito povo. 

Celebrada missa de corpo pre- 
sente, na igreja matriz e dada q 
absolvição pelo rev. Pároco, Pa- 
dra Manvel das Neves Margarido, 
o codável foi sepultado no ce- 
mitério municipal, com grande 
ccompanhamento, sendo-lhe pres- 
tadas honras militares com três 
descargas, próprias destas cerimó- 
nias. 

A sua morte foi muito sentida 
nesta freguesia, atentas as. boas 
qualidades ds bondade que exor- 
navam o carácter deste soldado, 
herói do nosso exército. 

ESTARREJA 

Bombeiros Voluntários — Reali- 
zou-se no sábado passado, 7 do 
corrente, o sorteio de um auto- 
móvel em benefício da Associa- 
cão! Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Estarreja e com 
vista à conclusão da sua nova 
sede-quartel, a inaugurar em 7 de 
Novembro próximo. 

Foi contemplado com o valioso 
prémio o sr. Manuel Custódio 
Dias, residente em Cleveland, nos 
Estades Unidos. 

VAGOS 

Presidente da Câmara Munici- 
pal — Por motivos de saúda, o sr. 
Albino Fernandes de Oliveira Pin- 
to pediu a exomeração do cargo 
de presidente da Câmara Munici- 
pal de Vagos, que lhe foi con- 
ferido pelo Ministério do Interior 
com louvor à competêncin, zelo, e 
dedicação com que exercsu aque- 
las Funções. 

Para q sr. presidente cessante, 
que se dedicou ao progresso e 
bem estar do concelho, vão os 
agradecimentos da população do 
concelho, 

Ficou a dever-se-lhe o arranjo 
e abertura de dezenas de quiló- 
metros de estradas, nomeadamen- 
te, as de Fontão, Rio Tinto e Lom- 
ba; a electrificação de crandes 
zonas concelhias, como toda a 
faixa que se estende de Vagos a 
Calvão: Lomba, Vigia e Vergas; a 
construção de edifícios escolares 
de instrução primária; o arranjo 
e adaptarão do edifício das ve- 
lhas escolas da vile, para o edi- 
fício da Escola Preparatória «João 
Grave»; o arranjo urbanístico da 
vila com a criação de dois jardins; 
a remodelação da rede de águas 
e outros melhoramentos. 

S. JOÃO DE LOURE 

Esta freguesia, e muito especial- 
mente o lugar de Pinheiro, estão 
profundamente consternados com 
a perda, num brutal acidente de 
viação, de um conterrâneo mui 
digno e estimado, conforme «Cor- 
reio do Vouga» logo noticiou em 
sua edição de 30 da mês findo. 

De 56 anos de idade, Mário 
Correia de Miranda, fora moutros 
tempos regente da Banda Velha 
União Sanjoanense —S. João de 
Loure—, e depois de +sr estado: 
na América, exercia agoru o lu- 
gar da regência da Banda Recrea- 
tiva Pinheiremse, da mesma fre- 
guesia e foi em serviço desta, que 
encontrou a morte, nas condições 
contidas na aludida motícia. 

O funeral deste saudoso san- 
ijcanense resultou sentida home- 
nagem. Nele se incorporaram in- 
dividualidades locais e muitas pes- 
soas distintas, quer de outras lo- 
calidades e algumas bandeiras de 
colectividades, às quais o finado 
dera muito da sua actividade mu- 
sical e artística. 

Entre as muitas pessoas presen- 
tes, lembramo-nos de ter visto o 
Ex-Chefe de Finanças de Aveiro, 
sr. José Marques Baeta, o Ex-In- 
formador da freguesia, sr. Manuel 
Pires Linhares, o Mestre da Ban- 
da Velha União Sanjoanense, sr. 
Jcaguim Dias da Silva (Correia), 
o sr. Regedor, Manuel Nunes de 
Oliveira e o mosso estimado con- 
terrâneo Médico em Lisboa, da 
Guarda Nacional Republicana, Dr. 
Fausto T. Xavier, que numa alo- 
cução comovente se fez ouvir no 
cemitério de S. João de Lovre, 
enaltecendo as qualidades morais 
e artísticas do finado, salientando 
bem a emorme lacuna gue abriu 
em, Pinheiro, tão doloroso acon- 
tecimento. 

Para a viúva, seus filhos e de- 
mais família, vai a expressão sin- 
cera do nosso pesar. 

Vagueira 
novo templo 

Vagueira é uma praia em fran- 
co progresso. Pertence ela à po- 
pulosa e dinâmica freguesia da 
Gafanha da Boa Hora. 

Pois a Vagueira, continuando 
seu ritmo de crescimento e pro- 
gredindo o interesse que vai me- 
racendo a simples particulares ou 
insignes individualidades, lançou 
já a iniciativa de ter o seu templo. 

Nos fins do mês de Agos- 
to, o Senhor Bispo deslocou-se 
âquela praia a fim de proceder 
à bênção do que irá ser a pedra 
donde se há-de erguer, também 
«li, uma «Casa de Deus» entre as 
casas dos homens, 

Estiveram presentes o Senhor 
Governador Civil, sr. Dr. Manuel 
Lousada, e os rev. Padres Manuel 
Carvalho e Silva e Celerino 
Creoulo, respectivamente, o pá- 
roco e arcipreste da Vagos e o 
pároco da Gafanha da Boa Hora. 

Juventude não é Fenómeno 
CONTINUAÇÃO DA 

um bom tipo», mas de «ser al- 
guém», «ser homem do seu 
tempo». 

E eis porque actualmente 
a juventude ganha cada vez 
mais importância. Os mentores 
da Humanidade sabem-no bem, 
melhor que qualquer outro: 
Hoje só ganha o Mundo, aque- 
le que ganhar a Juventude. 

Os jovens são hoje, pois, 
simultâneamente o modelo e o 
fito do mundo moderno. São 
os jovens o fito do mundo con- 
temporâneo, pois tê-los é ter 
o Mundo. Ou seja — melhor: 
o Mundo só se educa, educan- 
do a Juventude! 

* 

Porém, mais do que fito, 
são os jovens o modelo da 
Humanidade actual. Ser ho- 
mem hoje é tornar-se jovem 
para sempre, renovando-se em 
cada dia que nasce em reno- 
vada criação. 

Péguy já o vira há muito. 
Ele não sabia que 52% da 
França era Juventude. E muito 
menos poderia calcular que dois 
terços da população da Gua- 
nabara tivessem menos de 20 
anos. 

Mas Péguy sabia que os 
jovens são afirmação de vida, 
consciência de si e dádiva ofer- 
tada a outro homem seu ir- 
mão. Podia, por isso, escrever 
visionâriamente; «Nós é que 
somos o centro e o coração da 
Terra. O eixo do Mundo pas- 
sa por nós! É pelo nosso re- 
lógio que deverá consultar-se 
que horas são, para sabermos 
que horas tem o Mundo»! 

Por isso já também Paul 
Valéry, ao prever este «fe- 
nómeno - juventude», podia es- 
crever que «A JUVENTUDE 
NÃO É MAIS UMA TRAN- 

PRIMEIRA 

SIÇÃO; NÃO É EM VER- 
DADE FENÓMENO; — A 
JUVENTUDE É UMA VI- 
DA — UM ESTADO DE 
ESPÍRITO»! 

* 

PAGINA 

Esta chamada do homem 
ao mundo da Juventude, sobre 
a qual cineastas e romancistas, 
psicólogos e sociologistas se 
têm debruçado à porfia, é uma 
conquista dos Tempos Moder- 
nos. 

Nas sociedades primitivas, 
o ingresso no mundo adulto 
da tribo era realizado brusca- 
mente e duma forma consuma- 
da. Bastava então saber caçar 
e combater com algumas armas 
elementares! Hoje, a face é o 
reverso da medalha. 

Reparemos, para tanto, só- 
mente, nas exigências cada vez 
mais complexas e permanentes 
e actuantes para que se ingres- 
se no mundo adulto. À técnica, 
por exemplo, servirá de teste 
e de prova! Os operários fo- 
ram — ou serão?! — substituí- 
dos por máquinas e uma ine- 
xorável lógica, lógica da evo- 
lução deste progresso, exigirá, 
cada dia cada vez mais, ope- 
rários especializados, técnicos 
esclarecidos, espíritos senhores 
dos últimos domínios conquis- 
tados pela Ciência à Natureza. 
Só servindo o progresso, o pro- 
gresso nos servirá! 

É esta lei da vida, cada 
dia mais viva, que exige que o 
homem de hoje para ser hu- 
mano tenha de ser jovem de 
sempre. 

O «fenómeno - juventude» 
é bem assim, cada dia cada vez 
mais, o fenómeno da nossa 
hora. 

M. DA ROCHA 

  

  

EXPERIMENTE O NOVO 

NSU TT 120 
(De O a 100 km/h, em 18,1 seg.) 

Concessionários distritais- A. C. Ria Leda - AVEIRO     

A Misericórdia da Murtosa 
é já obra digna de se ver 
Foi um sonho de alguns. Tomou-se aspiração de todos, E a Murtosa vai ter no 

novo edifício, que em gravura mostramos em baixo numa das suas faces, da Santa Casa da 
Misericórdia uma necessidade satisfeita por este notável melhoramento. 

Em 20 de 
benefício da Santa Casa 

Outubro, 
da 

mais 

Esta 
vai realizar-se 

Misericórdia. 
um 
construíu-se e 

de oferendas em 
há-de acabar-se 

cortejo 

bem erguida e manter-se-ã sempre aberta pela sempre pronta e larga generosidade de 
todos os bons 
murtoseiros. 

Esta é indis- 
pensável para 
abrir o novo 
Hospital, pron- 
to a utilizar, e 
para erguer o 
Dispensário 
Antituberculo- 
so, o Centro 
de Colheita de 
Sangue, a Sub- 
delegação de 
Saúde, a Cre- 
che, o Patrona- 
to, o Asilo. 
Uma grande o- 
bra de todos 
os murtoseiros 

— uma obra di- 
gna de se ver 
na Murtosa  



  

Planode Actividades 
Mais de 32.000 contos para 1969 

Sob a presidência do presi- 

dente da Câmara Municipal de 
Aveiro, Dr. Artur Alves Moreira, 
secretariado pelos sr.* Severim 
Marques e Carlos Gamelas, rea- 
lizou-se, no passado dia 13 do 

corrente, com início às 10 horas, 

a reunião do Conselho Municipal, 
que aprovou as bases do orça- 
mento e plano de actividades da 
Câmara para o ano de 1969. 

Estiveram presentes os mem- 
bros do Conselho, sr." Carlos Men- 

des, Eng. Carlos Teixeira, Artur 

Lobo, Dr. João de Almeida, Prof. 

Pinho Brandão, Ferreira de Al- 

meida e Orlando Trindade e o chefe 

da secretaria, sr, Dário Ladeira. 

Após algumas palavras do pre- 

sidente, entrou-se na discussão 

do documento camarário, tendo 

havido diversas intervenções dos 

elementos do Conselho, não só 

no plano urbano como no rural, 

que foram satisfeitas pelo sr. Dr. 

Alves Moreira. 

SOLUÇÃO DO COJO 

Entre essas intervenções hou- 
ve uma que se referiu sobre o 
problema da urbanização do Co- 
jo. O sr, Dr. Artur Alves Moreira 

afirmou que a dificuldade tem 
sido grande mas que, no fim do 
ano, esse problema será solucio- 
nado, Os capítulos do plano foram 
discutidos minuciosamente, ha- 
vendo sempre uma resposta ade- 
quada e oportuna do distinto ma- 
gistrado municipal mostrando um 
conhecimento de tudo o que está 
relacionado com a Câmara. 

O Conselho Municipal de 
Aveiro debruçou-se sobre o bem 
elaborado Plano de Actividades 
e Bases de Orçamento para o ano 
de 1969, tendo havido diversas 
interferências sobre o mesmo. 

RECEITA PARA 1969 

Prevê aquele documento uma 
receita ordinária, para o próximo 
ano, de 17 827 500800, engloban- 
do reembolsos e reposições. Deste 
modo, verifica-se que a receita 
prevista para o próximo ano é 
superior à considerada para o 
ano de 1967, o que confirma o 
ritmo crescente das receitas do 
Município, Assim, vê-se que, des- 
de 1963, essas receitas têm vindo 
a subir, com excepção de 1966, 
dado que verbas adicionais às 
contribuições do Estado e res- 
peitantes a 1965, sômente derám 
entrada nos cofres camarários em 
1966. Assim, temos, em números 
redondos: 196312000 contos; 
1964 — 13 400; 196514 000; 1966 
— 18300; 1967 — 16600. Prevê- 
-se que as Juntas de Freguesias 
do concelho serão beneficiadas 
com cerca de 630 contos, havendo 
ainda verbas especiais para as 

CARROS USADOS 
  

    

Merc. Benz 2205 ... 1957 
Merc. Benz 190 SL .. 1959 
Merc. Benz 190 DC ... 1962 
Mercedes Lenz 180... 1958 
Opel Kapitan 5a ava TIDO: 
Opel Olimpia 1961-1962 
Lância Fulvia jo 1963 
Cortina ... «1963 
Tounus 12M 1964 
Citroen Ami 1962 
Renault Dauphine ... ... 1958 
Austin J-2 (furgon) ... ... 1965 
M. Benz L 338 (camion)... 1961 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. C. RIA, IDA. 

Telef. 24041/4 AVEIRO     
  

freguesias da cidade, para fins 
assistenciais. 

Numa cidade e concelho em 
constante e acelerado progresso, 
as obras quer já em curso quer 
a iniciar no próximo ano atingem 
a cifra de mais de 32000 contos, 
não contando com aquelas que 
durante esse período haja neces- 
sidade urgente de realizar. 

De entre as obras que constam 
desse relatório salientamos: 

MELHORAMENTOS URBANOS 

Saneamento — Conclusão da 
construção da estação de trata- 
mento de esgotos, das estações 
elevatórias e do arruamento de 
acesso à estação de tratamento 
— 2000 contos; construção da re- 
de de esgotos da cidade (continua- 
ção) — 2000 contos; arranjo do 
Mercado de José Estêvão com 
vista à instalação da central com- 
pressora das estações elevatórias 
dos esgotos da cidade — 200 con- 
tos; e construção da rede de es- 
gotos de águas pluviais (continua- 
ção) — 300 contos. 

Urbanização — Novos arrua- 
mentos — Destacam-se: Urbaniza- 
ção do centro citadino (continua- 
ção) — 3000 contos; urbanização 
de um sector a nascente do Bairro 
do Dr. Sampaio, junto à Escola 
Comercial (continuação) — 1000 
contos; urbanização da Rua do 
Dr. Alberto Souto (continuação) 
— 200 contos; e urbanização da 
Viela da Folsa (innício) —'700 
contos; urbanização de uma zona 
junto ao Eucalipto, compreendida. 
entre a Estrada de Ílhavo e a de 
Aradas (início) —1000 contos; 
construção de um parque de es- 
tacicnamento na Rua Aires Bar- 
bosa, em frente ao cemitério Sul 
da cidade, 150 contos; abertura 
de um arruamento entre a Rua 
Aires Barbosa e Avenida Salazar 
(início) — 500 contos; prolonga- 

mento da Rua Luís Gomes ds 
Carvalho e passagem superior au 
caminho de ferro, tendo em vista 
a supressão da passagem de nível 
de Esgueira (início) — 1000 con- 
tos; urbanização da Rua do Ca- 
bouco — 500 contos; prolongamen- 

to da Avenida Ravara no sentido 
Santiago — 300 contos; ete., mes- 
te capítulo, a Câmara irá despen 
der 9750 contos. 

PAVIMENTAÇÕES, ARRUAMENTOS 
E EDIFÍCIOS PÚBLICOS 

No capítulo de pavimentação 
e arranjo de arruamentos, prevê- 
-se o gasto de 1 330 500800: 

Edifícios públicos — Remodela- 
ção dos Paços do Concelho — 800 
contos; construção do edifício da 

escola primária de Esgueira, na 
Rua das Cardadeiras (início) — 
500 contos; construção e ape- 
trechamento mecânico do Mata- 
douro Regional (conclusão) — 
6000 contos; início da constru- 
cão das piscinas municipais — 
500 contos; construção de sanitá- 
rios no Largo da Estação e ou- 
tros—200 contos; aquisição de 
terrenos e construção de casas dº 
renda reduzida para pobres, de- 
salojados e funcionários adminis- 
trativos —3000 contos, Serão 
construídos os cemitérios de São 
Bernardo e ampliados os de Es- 
gueira, do Sul da cidade e bene- 
ficiados o Central e o do Sul, on- 
de se gastarão respectivamente 
— 850, 500, 500 e 50 contos. Nes- 
te capítulo, o Município gastará 
12400 contos. é 

MELHORAMENTOS RURAIS 

Urbanização de uma zona en- 
volvente da projectada capela de 
Aradas (início) — 300 contos; ur- 
banizações no Viso, Olho de Água 
Eixo, respectivamente 150, 150 

e 200 contos; pavimentação e ar- 
ranjo de arruamentos, em Horta, 
Paço, respectivamente de 20 con- 
tos e 85; construção da Estrada 
Municipal — 1.º fase — Aveiro- 
“Murtosa — 100 contos; pavimen- 

tação da rua de acesso à Escola 
de Mamodeiro — 102 contos; me- 
lhoramentos em Nariz, Quintãs, 
Oliveirinha, Eixo, Cacia e São 
Jacinto. Nesta rubrica, a Câmara 
gastará mais de 2 700 contos. Nou- 
tros melhoramentos serão gastos 
cerca de 1300 contos, destacando- 
-se, entre eles, a construção de 
um lavadouro em Solposto — Eis- 
gueira; construção de um posto 
da G.N.R., em Cacia; aquisições 
de terrenos para construções es- 
colares, conservação de outros e 

de lavadouros. 

PASSAGEM DE NÍVEL 
DE ESGUEIRA e 

De todos os melhoramentos e 
construções previstos merecem-nos 
especial atenção, assim como a 
todo o povo aveirense, o início 
do prolongamento da Rua Luís 
de Carvalho e a passagem supe- 
rior ao caminho de ferro, com 
vista à supressão da passagem 
de nível de Esgueira, Sem dúvida 
que este melhoramento vai abrir 
perspectivas de grande alcance 
para o desenvolvimento da cidade. 
Não vale a pena encarar mais * 
vantagem de tal, pois já há anos 
debatemos nestas colunas a ne- 
cessidade da supressão dessa pas- 
sagem. Outras obras nos salta- 
ram à vista—o que ficará para 
uma próxima oportunidade, assim 
como uma análise pormenorizada 
a tão iportante docuento para O 
concelho de Aveiro. 

SÃO JACINTO É FUTURO 

No entanto, não podemos dei- 
xar de referir já que a Câmara 
se propõe diligenciar no sentido 
de ser adquirida por aquele Mu- 
nicípio a vasta área abrangida 
pela floresta de São Jacinto, a 
proporcionar, num futuro que há- 
-de ser próximo, um adequado 
aproveitamento urbano-turístico, a ' 
valorizar sobremaneira; uma área 
do concelho de que muito há ainda. 
a esperar, pois reune condições 
muito próprias para um racional 
desenvolvimento a explorar as 
suas vastas possibilidades de ve- 
raneio e turismo. 

Prevê-se um empréstimo de 
4000 contos, se determinados pro- 
jectos tiverem a sua natural se- 
quência. Terá, também, a Câma- 
ra de amortizar parte de em- 
préstimos anteriormente feitos. 

A Câmara Municipal prevê 
gastar, no ano de 1969, com tu- 
rismo, cerca de 600 contos. | 

OUTROS ESCLARECIMENTOS 

No final da reunião, o sr. Dr. 

Alves Moreira pôs-se à disposição 
dos órgãos da informação, pres- 
tando todos os esclarecimentos, 
esclarecimentos esses que pros- 
seguiram num almoço servido na 
cozinha económica, Falaram, du- 
rante ele o presidente da Câmara, 
que disse da incompreensão dos 
munícipes e das dificuldades que 
tem encontrado na realização de 
obras que, ano a ano, aumentam 
vertiginosamente. Falaram, ainda, 
o Prof. Pinho Brandão, Dr. David 
Cristo e Eduardo Cerqueira. 

Seguiu-se uma visita às prin- 
cipais obras em curso na cidade, 
no Matadouro, obra importante 
cujo custo com |apetrechamento 
sobe a cerca de 14000 contos; 
escola dos Areais, de Esgueira, 
edifício de construção inédita no 
País, que importou em cerca de 
2000 contos e que brevemente 
vai ser inaugurada. Finalmente, 
foi visitado o Palácio Municipal. 
O sr. presidente ainda levou os 
representantes dos órgãos da in- 
formação à secção técnica da Câã- 
mara, onde trabalham activamen- 
te engenheiros, arquitectos e ou- 
tros funcionários no plano de ur- 
banizacão da cidade, e parte ru- 
ral. Pelos mapas apresentados, se 
vê a complexidade dos trabalhos 
que se vão realizar no próximo 
ano e no futuro. Pode consta- 
tar-se o surto de progresso e de- 
senvolvimento que a cidade e con- 
celho estão a usufruir. 

    

Carlos M. Candal 
- ADVOGADO 

Trav. do Governo Civil, 4-1.º-) 
(Cerca do Palácio da Justiça) 

AVEIRO   

Estudantes da Bairrada 
em XII Reunião de Estudo 
CONTINUAÇÃO DA 

por ser q da família e da nação. 
S6 20% disseram que opinavam 
ser por convicção e decisão pes- 
soqis. 

Estas respostas fazem ressaltar 
a grande ignorância religiosa do 
nosso povo. 

AULAS DE MORAL 

Terminava a primeira parte do 
inquérito: sobre um questionário 
àcerca da aula de Moral e Religião: 
O pensar e viver dos estudantes, 
muma grande parte, parecaque não 
se deixam transformar e melhorar 

ela aula de Moral e Religião. 
or quê? 

70% afirmam que era por 
muitos temas não interessarem. 
53% dizem que o professor devia 
dar mais testemunho de fé e vida 
cristã. 

85% dizem que é por os alu- 
nos só darem valor às notas e ao 
que é material». 52% acusam os 
estabelecimentos de ensino de des- 
cuidar a disciplina. 

EXAME DO PRESENTE 
PARA O FUTURO 

Perguntava-se, num áltimo in- 
Ruario: quais os maigres defeitos 

as reuniões. Disseram: o espírito 
de grupinho, a pouca fé nos resul- 
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tados e na eficácia das reuniões 
e falta de sinceridade e camara- 
dagem, e, por vezes também a 
má organização. 

Todos os estudantes acordaram 
que era preciso melhorá-las, que, 
não deixando de ser convívio e 
confraternização, deviam trazer 
mais proveito espiritual e cultural 
e que deviam ser preparadas com 
reuniões preparatórias nas fregue- 
sias. 

Esta XIl Reunião: mostra as fa- 
ces da mossa juventude. O seu 
inquérito bate osrto com o depoi- 
mento do rev. Dr. Alcalá apre- 
sentado, há mito dias no Il En- 
contro para Educadores dos Se- 
minários. 

Se a Juventude se interessa 
sobretudo pelo imediato, se julga 
por vezes sem critérios de pro- 
fundidade, se é tentada por ini- 
ciativas sem consistência, mostra- 
-se, em contrapartida, desejosa de 
verdade em tudo e todos e sem- 
pre,—pais, professores, padres, 
colegas —, sensível aos valores 
sagrados da pessoa humana, aber- 
ta e consciente, anti-formalista, 
pois, em busca dg essencial na 
vida ie a pedir e a precisar, assim, 
de atenção potemal sem falsos 
paternalismos, de conselho frater- 
no, de exemplo, de compreensão! 

ABEL foi modelo apresentado 
CONTINUAÇÃO DA 

num desastre de aviação). O P. 
Gabel era qo mesmo tempo jor- 
nalista e sacerdote, duma ral têm- 
pera, que raramente se atinge. Es- 

ta dupla vocação fez-lhe conhecer 
altos e baixos, teve muitas ale- 
grias, mas teve de fazer face 
igualmente a muitas incompreen- 
sões, sofrendo muitas humilhações, 
como o sabem alguns de vós. Se 
alguém teve de fazer face às ten- 
tações que assaltam o jomailisia 
católico, foi ele. Há, no entanto, 
uma, diante da qual, jamais ca- 
pitulou, a resignação. Com a sua 
tenacidade bem alsaciana, talvez 
pudéssemos até dizer com maior 
rigor, com a sua obstinação, ele 
nunca deixou de voltar ao prin- 
ecípio: e nunca abandonou o que 
começara. Nunca quis defender 
o presente, menos ainda o pas- 
cado, mas sempre preparar o fu- 
turo. Quando sentia não estar a 
ser compreendido pela sua Igreja, 
explicava o facto pela circuns- 
tância de ela não estar devida- 
mente informada, apelando, en- 
tão, para uma Igreja aue era 
necessário informar melhor. Ja- 
mais se deixou guiar pela obsti- 
nação intelectual, mas pela pro 
cura dum caminho para o fu- 
turo. Nunca ss mostrou intratá- 
vel ou azedo—ele adorava a 
alegria, tanto como gostava dos 
aue eram alegres. Era bein 
deste mundo e do seu temp>. 
Era um europeu e, para nós, aus- 
tríacos, um amigo, como o era 
para todos os povos aqui repre- 
sentados». 

* 

De assinalar, ide passagem, 
que as críticas—o diálogo, já 
que q diálogo é um testemunho, 
uma opinião, uma maneira dife- 
rente de ver os problemas — não 
visavam apenas os escalões mais 
baixos, pelo contrário dirigiam- 
-se, por vezes, aos cimeiros. Por 
ex. foi dos que apreciou desfa- 
voravelmente, por ainda não ser 
bem do nosso tempo, o decreto 
«inter mirifica» sobre os meios 

BISPO DE AVEIRO 
A fim de presidir ao «Encontro 

de Professores dos Seminários 
Maiores» do nosso País, reunião 
que tem por finalidade propor- 
cionar e promover uma reflexão 
comum sobre o novo programa 
de estudos eclesiásticos, estará em 
Lisboa, na próxima semana, o Se- 
nhor D. Manuel de Almeida Trin- 
dade. 

O encontro realiza-se, no Co- 
légio Universitário Pio XII, de 23 
a 27 de Setembro. 

PRIMEIRA PAGINA 

de comunicação. Apesar disso, 
Paulo VI aponta-no-lo como guia. 
E o Cardeal-Arcebispo de Viena 
faz dele o elogio rasgado que aí 
fica. Entre ele, o de saber man- 
ter-se firmemente, mesmo con- 
tra «a sua Igreja», na defesa de 
princípios que ele achava serem 
verdadeiros e traves mestras do 
Futuro, 

O Cardeal-Arcebispo de Viena, 
na referida alocução, diz que 
estava certo o ponto de vista do 
P. Gabel, explicando o facto pela 
circunstância de o referido decre- 
to ser publicado na primeira fase 
do Concílio. 

* 

Diálogo—e só pode tomar-se 
no sentido que a palavra con- 
tém «falar com» —terá que ser 
interpretado no sentido que o 
Sento Padre lhe dá. Nunca po- 
derá ser monólogo ou simples 
cortesia de ouvir os outros para 
depois não fazer caso da verda- 
de ou das razões que eles tive- 
rem. Diálogo é q «busca da ver- 
dade» (!); «Criticar não quer di- 
zer destruir, mas precisar» (1); 
«É preciso ouvir o outro, pôr-se 
no seu lugar, como já o fazia 
S. Paulo no mundo grego, ima- 
gem do nosso (!): em suma, todo 
o capítulo «Diálogo sobre o diá- 
logo» do primoroso livro «Diálo- 
gos com Paulo Vil» de Jean 
Guitton esclarecem o sentido 
exacto da palavra. 

* 

Pois missão nossa, hoje, —a 
dos jomalistas católicos, e, mais, 
a dos sacerdotes jornailistas — 
será, segundo Paulo VI & o Va- 
ticano Il, provocar o diálogo no 
interior da Igreja; desta, com o 
mundo e dos cristãos entre si. 

«Uma imprensa que muda num 
mundo que se transforma e numa 
Igreja que se renova». Mas quan- 
to tempo levará, ainda, a acertar 
o passo, decidida e coraiosamen- 
te, pelas normas conciliares? Aca- 
so muito, no entanto erro será 
tentar fazer parar o irreversível, o 
que fatalmente terá de «contecer, 
para mais indo contra normas 
pontifícios = conciliares tão pre- 
cisas e tão claras. 

A. Luís Vaz escreveu no 
«Diário do Minho», em 4 de 
Setembro de 1968, sobre o 
tema «Provocar o Diálogo, eis 
a missão do jornalista ca- 
tólico». 

(')» Diálogos com Paulo VI, 

pgs. 197. Idem, pgs. 200. Idem, 
pgs. 205. s 
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Caixa de Previdência 
do Distrito de Aveiro 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 164 — Aveiro 

AVISO 
Abono de Família — Renovação de Provas 

Avisam-se os beneficiários desta Caixa com di- 
reito a abono de família de que deverão enviar os 
documentos seguintes: 

Até 31 de Outubro do asno em curso 

— Atestado da Junta de Freguesia destinado à 
renovação da prova do direito ao abono de la- 
mília e assistência médica: (os impressos para 
serem utilizados como atestados foram envia- 
dos às respectivas entidades patronais). 

— Certificados escolares, certificados de matri- 
cula ou certidões de exame, relativamente aos 
descendentes que em 31 de Dezembro próxi- 
mo tenham mais de 7 e menos de 14 anos de 
idade e que em Outubro/64 já estivessem ha- 
bilitados com a frequência da 1.º classe do en- 
sino primário com aproveitamento; 

— Certificados escolares ou certificados de dis- 
pensa de matrícula, relativamente aos des- 
cendentes que em 31 de Dezembro próximo 
tenham mais de 7 e menos de 14 anos e que 
se encontrem matriculados pela primeira vez 
ou como repetentes na 1.º classe, a partir do 
ano lectivo de 1964/65. 

— Certificado médico passado pelo Posto ou De- 
legação Clínica da Federação de Caixas de 
Previdência e Abono de Família da residên- 
cia em relação aos descendentes inválidos já 
não sujeitos à escolaridade obrigatória, com- 
provando subsistir a incapacidade que moti- 
vou a concessão do abono de familia. 

Até 31 de Dezembro do ano em curso 

— Certificados de matrícula dos descendentes 
que frequentem a 5.º e 6.º classes mas cuja 
idade seja igual ou superior a 14 anos. 

— Certificados de matrícula dos descendentes 
que frequentem o ensino secundário médio ou 
superior, comprovando a frequência, pelos 
mesmos, até final do ano lectivo anterior e a 
matrícula do ano em curso. 

x 

A falta de remessa do atestado da Junta de Fre- 
uesia implicará a imediata suspensão do abono de 
amília e assistência médica em relação a todo o 
agregado familiar, 

O não envio dos certificados escolares de ensino 
dentro do prazo estabelecido, determinará a perda 
dos abonos de família até ao mês, inclusivé, em que 
esses documentos derem entrada na Caixa, 

A DIRECÇÃO 
Setembro de 1968 

  

  

Perito de Contabilidade 
Diplomado pelo Instituto do Porto 

Deseja emprego na Bairrada, ou em Aveiro, Agueda 
ou Coimbra 

Informa 

RESIDENCIA PAROQUIAL DE TAMENGOS 
CURIA — Telefone 52458 

  

  

ESFUNCAL 
Firma especializada em abertura de poços 

artezianos para captação de água, acaba de 

adquirir o mais moderno equipamento — 

ÚNICO NO PAÍS — para tais serviços e 
fundações. 

TELEF. 22491 — APART. 76 

  

AVEIRO     
  

Anuncie no «Correio do Vouga» 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
Doutor Artur Alves 

Moreira, Presidente da 
Câmara Municipal de 
Aveiro. 

Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de cinco de 
Agosto findo, deliberou de- 
safectar do domínio público 
uma parte da Rua das Pom- 
bas (z 440m2) e um troço 
da Rua de S. Tiago (740 m2), 
áreas que virão a ser ocupa- 
das por um pavilhão do Hos- 
pital Regional de Aveiro, 
sendo aquelas vias substi- 
tuídas por uma nova rua a 
construir. 

Tanto os troços da rua a 
desafectar como a nova via 
a construir encontram-se 
devidamente identificadas 
em planta junta ao proces- 
so, o qual poderá ser con- 
sultado na Secretaria desta 
Câmara, durante as horas 
normais de expediente. 

Nestes termos, convidam- 
-se todos os possíveis inte- 
ressados a apresentarem na 
Secretaria deste Município, 
durante o prazo de 30 dias, 
quaisquer reclamações rela- 
tivas à referida desafecta- 
ção, 

Para constar e devidos 
efeitos, mandei publicar o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares do costume e 
publicados na imprensa 
local. 

E eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria 
o subscrevi. 

PAÇOS DO (CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 17 de 
Setembro de 1968. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
Dr. Artur Alves Mo- 

reira, Presidente da Cã- 
mara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 2 de Se- 
tembro corrente, deliberou 
pôr em arrematação o direi- 
to à ocupação dos três esta- 
belecimentos comerciais, si- 
tos sob a esplanada, com 
frentes para a Rua do Clube 
dos Galitos, sem base de li- 
citação. 

Os lanços não poderão 
ser inferiores a soo$oo e as 
Condições encontram-se pa- 
tentes na Secretaria, dentro 
das horas normais de ser- 
viço, 

A arrematação terá lu- 
gar no dia 14 de Outubro 
próximo, pelas 14 horas e 
30 minutos, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, ro de 
Setembro de 1968. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

Vende-se 
Piano. 

se informa. 
Nesta Redacção 

VINDIMAS   

m— E SGlgreGimento 20 interessados 

  

PELO receio de perdas irreparáveis, alguns pequenos pro- 
dutores de certas zonas da Beira Litoral já se lançaram à vindima 

uvas quase verdes; determina-lhes pressas a péssima matura- 
ção do fruto que precocemente o seca ou upodrece. Ora uvas 
verdes, desprovidas das indispensáveis propriedades, jumais po- 
dem produzir vinhos de qualidade satisfatória. Tal facto, im- 
plicando tão perniciosas consequências, leva-nos q recomendar 
a maior calma aos pequenos colheiteiros — estes, de comum, os 
mais precipitados —, lembrando-lhes a conveniência de aguardar 
mais completo amadurecimento das suas uvas. 

No caso, suber esperar é garantir lucros de qualidade — e 
também de quantidade, uma vizz que o fruto podre terá aproveita- 
mento, desde que as vindimas e as fermentações dos mostos 
sejum bem orientadas. 

O que se torna indispensável — e para isso se chama a 
atenção dos interessados — é actuar em devido tempo, praticando 
uma vinificação correcta e proveitosa. Para tanto, aqueles que 
não tenham possibilidades próprias de a realizar, devem recorrer 
aos Organismos Oficiais ou à Secção de Enclogia da Furmácia 
Morcis Calado, à Rus de Coimbra, 13, em Aveiro. Este estabeleci- 
mento particular é o único onde a acidez real dos mostos e dos 
vinhos é determinada por meio de potenciómetro, instrumento 
que indica, rigorosamente, o valor do PH, elemento fundamental 
para se poder realizar uma correcção rigorosa. 

| Nesse estabelscimento, com Laboratório de Análisss Eno- 
lógicas, encontram-se também todos os produtos, indicados por 
lei, para tratamento dos mostos, dos vinhos e, igualmente, das 
vasilhas. 

Ali, perante os resultados da análise do mosto, são ri- 
gorosa e lescrupulosamente aplicadas as quantidades dos pro- 
dutos, segundo as Tabelas de Mestre Mário Pato, distinto Enólogo, 
a quem se devem os cálculos para o doseamento dos produtos 
destinados às correcções dos mostos e dos vinhos, com base no 
valor do PH. 

ARES ESAPOENOSS SERA PEÇO GE 

  

PÁBRICAS TRIUNFO 
COIMBRA 

LISBOA - PORTO - FARO - CHAVES - ABRANTES 
8 S.TA IRIA DE AZOIA 

COMUNICADO 
Taras recuperáveis caucionadas 

As FÁBRICAS TRIUNFO, S. A. R.L., previ- 
nem os seus clientes e consumidores das suas 
bolachas e biscoitos de que, por determinação 
superior, as latas e meias-latas que conduzem 
aqueles produtos, passam a ser movimentados 
em conta caução, a partir de 1 de Outubro p. 
f., pelos valores, respectivamente, de Esc. ro$00 
e Esc. 7800. 

Avisa também de que as latas e meias-la- 
tas que ainda circulam com os valores de Esc. 
zo$00 e Esc. I5$00, terão de ser devolvidas 
dentro do prazo legal, para não ficarem sujei- 
tas ao pagamento do Imposto de Transacções. 

Esclarece-se ainda da impossibilidade de 
alargar o prazo de recolha e de receber qual- 
quer tara sem vir revestida dos rótulos onde 
está impresso o valor da caução. 

  

    Empregado de Escritório 
PRECISA-SO 

— com prática geral de escrita, Resposta a este 
jornal, ao n.º 33.   
  

LO 

  

Vendem-se 
Dois terrenos, na Quinta 

do Gato, autorizados para 
construção. Tratar c/ Octá- 
vio Gomes Rigueira-Ilhavo. 

RA 
ARTIGOS, RELIGIOSOS 

TIPOGRAFIA — LIVRARIA 

[DR NAN BIB RC Sei fo o 

PARAMENTARIA 

É Vende-se 
POTRO NUR AA 

PT Rr RR UR qd 

AO 
Casa na R. 16 de Maio, 4. 

Informa R, S. Sebastião, 96, 
depois das 18 horas. 

[TER RALADO oi 
LTS Ae E



  

Fernando Leite da dilva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 
Consultas dos TT às 13 e das 15,30 

às 18,30 horas 
(aos sábados, das 11 às 13,30 horas) 

Consultas com hora marcado 
Consultório: R, de Ilhe vo, 12-1.ºB 

Residência: R, de Ilhavo, 12-4,º A 
fiunto ao Posto da Polícia 

REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das Crianças — Peericultura 

  

Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157:2.º D.to 

Telefone 24558 

Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 

(
m
e
 

e
 

e 

J. Rodrigues Póvoa 
ex esistonta de Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
mAIOS X 

ELECTROCARBOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei 
xinho, 49 1.º Drl9 — Telef. 23875 
Consultss, a partir dos 13 horas 

com hore marcada, 

Residência — Av, Salazar, 46-18 Drive 
Telefone 22750 
EM ILHAVG 

    

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 

de Medicina de Listos 
nstituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 

Toençao de Senhoras Ginocolagia 
GONSULTÓRIO: OPERAÇÕES 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 85 1.9 Es, RO 

CoNsULTAS: 5 : 

la, Mas e boy das 15 às 19 horas Consultório — Ay. Dr, Lou- 

TELEFONES: renço Peixinho, 97-1. 

Comsultário —- 24458 Consultas das 11 às 12,30 

  

  

de Trânsito) têvão) Telefone 24477 y j ke e des ló às 19 horas Tola da so No Hospital da id bs Residência — 72140 dos O 

594 Consultas Diárias das 10 às 72027 com hoi Em ca E 
AVEIRO 11 e das 15 às 19 horas AVEIRO Telefones Dr ad 

fra ea 

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 
  

Consultas és segundas, quer- 
tas e sextas-felras 

des 15 45 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Tualf. 25:43     
Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aparelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 

Av. de Lourenço Peixinho, 50 - Le 
Telofone aa7g6 

AVEIRO 

  

  

Dr, Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para a; Rua Eng. Oudinot n.º 44 - 1.º 

Telef. zag8a 

CONSULTAS AS 2.º" 4.º 6.4 

AVEIRO 

com hora marcada 

  

  

DR. GOSTA GANDAL 
MÉDICO ESPECIALISTA 
EM DOENÇAS DOS OLHOS — OPERAÇÕES 

Consultas das 10,30 às 13 
e das 15 às 19 h. 

hr. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 64 
[Defronte do Banco Português do Atlântico) 

22565 CONSULIÓRIO 
Telefones | 22206 — RESIDÊNCIA 

AVEIRO 

Retomou a Clínica 

J. Cândido Vaz 
Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 

Consultas : 
A's 3.28 5.08 é sábados, a 

partir das 15 horas, com 
hora marcada. 

Averida Dr. Lourenço Pel- 

xinho, 83-1.º Esq., Sela 3 -— 

Telef. 24788 — Avelro. 

Residência — Telef. 22856 

fusente de 2 a 30 de Solembro 
  

  

Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 

MIGE E VIAS ORINÁRIAS 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 

Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 

Nova lorque 

Consultas durante o mês de 
Setembro aos Sáb. às 17 h. 

Consultório: R. São Sebas- 
tião, 1x9 

AVEIRO Telef, 23026     
Rui Pinho e Melo 
Médico Especialista 

Raios X 
Consultório : 

Ay. Dr. lovrenço Peixinha, n.º 110 1,9 Esq. 

Telef. 23609 

  

Coentro Particular de Transtusões de Aveiro 

JQÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 

  

  

da Dia 22349 f Domingos 24280 
TELEFONES [ s do Nata 24809 | Fsriados azaos 

OFERECE-SE   EX-OFICIAL MILICIANO 
7º Ano dos Liceus, 24 anos, pretende colocação 

compatível para entrada imediata, de preferência no 
concelho de Aveiro. 

Reposta à Redacção ao n.º 32.   
  

  

  

              

    
  

                                

  
  

    
  
  

  

  
    
      

                                  
  

  
SEAMASTER 
De aço — 3.000) 

      
SEAMASTER 
3.300$00 

    
300           

  

        |                                     

  

                    

  

A legendária precisão OMEGA ao serviço de todos os desportos. Três relógios modernos 
em que âquela precisão se juntam a robustez e a longa duração. 

Relojoaria Campos 
AGÊNCIA OFICIAL 

Frente aos Arcos 
Telef. 23718 

AVEIRO 

Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 
permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. 

ER na 

PRECISA-SE 
Empregado de balcão. 

Nesta Redacção se infor- 
ma, 

Vendem-se 

EO 

PRODUTOS 

“MANJEDOURA,, 
para os seus animais 

||) 
Dk 

) | 

Duas cotas na Sociedade 
de Padarias Beira-Mar, L.da 
Nesta Redacção se infor- 
ma. 

Escritório. 

Aluga-se 
na R. João 

Afonso, 6 (Rossio) — Aveiro. 
Informa esta Redacção. 

Se quer ter mais carne 
Se quer ter mais leite 

Se quer ter mais ovos 

  

  

ESSES 
EEN E 

VENDE 
COTA representando 40º/, 

só com produtos p- Tanjedowa” 

CARNEIRO, CAMPOS & G.', L.” — Padrão da Légua 
Distribuidor em AVEIRO: 
  

do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da 

CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 

Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente, 

MARABUTO & C., L.º 
Rua Hintze Ribeiro, 53 — Telefone 22071/2 

AVEIRO 
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VAMOS MODIFICAR... 
POIS!... POIS!... 

MAS PARA MELHOR 

PARA 
J. PIMENTA, SARL 

Meninas-Operárias 

milho, 

  

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS 

  

  

A construção moderna exige 
Aceitam-se. Bom salário. 
Fábrica Impar — Verde- | parquetes de qualidade ,., 

=»parquetes IMPA R 

beleza e conforto 
Agente em Aveiro e Concelhos limítrofes: 

Representações FERANA JE FERNANDO VIANA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 

FABRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

  

  

  180 contos rendem-lhe r.125800 mensais. 

Garantido por 12 anos. 

Na Amadora e Paço de Arcos, 

Rendimento de 8 “/,. 
  

Andares de 2 a 10 divisões. 

Apartamentos mobilados no Centro da Amadora. 

Portas de Benfica, Reboleira, Paço d'Arcos, Parede, 

Alapraia. 

Acabamentos luxuosos, construção especial com ma- 

teriais duradouros, inclusivé caixilharias em alumínio 
  

Não confunda! Consulte-nos em: 

LISBOA — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 

  

Cursos de Férias 
De aptidão profissional 

  
Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 

30 dias — DAGTILOCRAFIA 
40 dias — CONTABILIDADE 

Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 

O seu futuro assegurado 

2) 
E E 

  e 

    
    
    
  

      

    

  

  

  

QUELUZ — Rua D. Maria 1, 30 — Tel. 952021/22 ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA p 

REBOLEIRA — AMADORA — SERVIÇO PERMANENTE MECANOGRÁFICA Operador (a) Mecanogrático 
Tel. 933670 | RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO GASTO, 2 EREFONE 22843 - aamo 

Ce CEEE e em 

SUBARU pi 
Pequeno por fora 

grande por dentro 
perfeito e eficiente 

» como um transis- 
tor. 

Consumo cerca 
de 3,51 aos 100 Km, 

Veja e experi- 
mente. 

  

Agente para o distrito de Aveiro; 

RECORDAUTO, L.da Telefone aa804 
HINO — MAZDA — SKODA — SAAB — LANCIA 

TRIUMPH — MORETTI — (FIAT) 
  

  

Colocação de Capitais 
Qualquer quantia a partir de 50.000$00 i 

A «EMPRESA PREDIAL NORTENHA» chama a especial 
atenção de todas as pessoas interessadas numa eficiente e rendosa 
aplicação de capital, para o facto de estar apta a colocar quaisquer 
quantia por meio de financiamento em transacções hipotecárias e 
sempre em r.a hipoteca. Estas transacções dão um juro anual 
compensador e, gratuitamente, tem o interessado toda a assistên- 
cia da nossa parte, desde a avaliação das propriedades a onerar, 
até ao completo reembolso do capital, 

As inúmeras transacções deste género realizadas por n/ 
intermédio em todo o país, são a afirmação do cuidado e garantias 
que só uma grande Empresa pode oferecer. Por isso e no v/ pró- 
prio interesse consultem a: 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 

Mediadors Ofícial 

PORTO — Praça D. João 1, 25-1.º Telf, 20085/6/7 

LISBOA — Praça da Alegria, 58-20 Telf. 366731 — 366812 
COIMBRA — Av, Fernão de Magalhães, 266 - 2.º 

Telf. 27404 — a9045/6/7 

  

Panos para lençol 

Bordados - Edredons - Colchas 
Enxovais completos 

  

Armazéns 

PROÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 

Rua Ágostinho Pinheiro AVEIRO     
    Anunciai no «Correio do Vouga» 

    

   
não é 

por acaso 
que somos 

preferidos... 

Importantes organismos confiam à nossa experiência técnica 

o seu equipamento de material vinícola. Dezenas de adegas 

foram já montadas por nós nas condições mais modernas. 

PRENSAS, ESMAGADORES, 

ESFARRAPADORES, BOMBAS DE TRASFEGA, 

APARELHOS DE ESGOTAMENTO 

h ; It 

é sempre a garantia de assistência assegurada 

PORTO 
Seabra & Leal, Lda. J. Lemos Júnior 

TORRES VEDRAS 
R. Serpa Pinto, 57 

SANTAREM | 

Telef. 53 R. Dr. Teixeira Guedes, 1 6 3 R. Mouzinho da Silveira, 220 
Telef. 605 Telofs.. 2 70 50 - 3 56 48 

Ee mos a ==es Eres TES grE caes maes: SETE amam er gire eme sum   

  

 



Presidente do Conselho 
CONTINUAÇÃO DA 

O Presidente está a 
lesão do seu cérebro. 

PRIMEIRA 

lutar 
A sua grande coragem e força de von- 

PAGINA 

valorosamente para vencer a 

tade são factores que tornaram possível que sobrevivesse à inicial 
agressão ao seu cérebro. Apesar da situação ser grave, há ainda 
esperança de que possa sobreviver. 

O Presidente foi afortunado em ter excelente tratamento cirúrgico 
e médico. A prontidão com que os seus médicos fizeram o diagnóstico 
do hematoma cerebral e a sua remoção em tempo apropriado salvaram, 
nessa ocasião, a sua vida. 

Os cuidados médicos que o Presidente tem recebido e o trata- 
mento que foi instituído para a hemorragia intracersbral, foram ex- 
celentes e não poderiam ter sido ultrapassados em parte alguma do 
mundo. 

Os excelentes cuidados médicos combinados com o espírito 
indomável do Presidente, permitiram-lhe conservar q vida durante os 
dois últimos dias e é possível que o levem « vencisr q sua grave doença. 

a) Houston Merritt, professor de Neurologia e vice-presidente 
de Assuntos Médicos da Universidade de Colômbia, de Nova lorque. 

O País continua à espera de notícias. Com o desejo, nosso 
também, de que sejum as melhores. 

Jovens da Europa 
na Escola de Eirol 

NTINUAÇÃO DA PRIMEIRA 

campo de trabalho é diferente 
de todos os outros... 

— Eu via que q juventude, nas 
férias, perdia um tempo admirá- 
vel em que se poderia valorizar. 
Precisamos de jovens alegres, 
de uma juventude que se baste 
a si mesma. E daí este campo 
de trabalho, no qual os rapazes 

aprendem judo — a pegar na 
picareta, « lançar barro à parede, 
a pintar, a cozinhar, para além 
de aprenderem a resolver os seus 
problemas de ordem moral, Isto 
é, aprendem a ser verdadeiros 
homens, aprendem a dialogar com 
os seus semelhantes, nestes 15 
dias de contacto permanente. 
Mais tarde, quando se lançam na 
vida e põem os livros de lado, 
já nada lhes é estranho, pois de 
tudo sabem um pouco: comfeccio- 
nar uma refeição e rasgar a terra 
com o suor do seu rosto, etc. 

Deixámos os rapazes a abrir 
valas e fomgs até qo edifício que, 
desde os alicerces até ao telhado, 
foi levantado pelos rapazes, quase 
todos estudantes universitários, 
liceais e seminaristas. 

O terreno foi oferecido pelo 
padre Póvoa, além da primeira 
casa. Outros prédios já vendeu, 
segundo nos disseram, para a 
obra singrar. 

O edifício é em forma de «U» 
e o segundo piso apresenta, ex- 
teriormente, uma envolvente e am- 
pla varanda de onde crescem cra- 
vos em numerosos vasos, Ainda 
não está totalmente construído, fai- 
tando quase todos os acabamen- 
tos. O facto revela que, não obs- 
tante a mão-de-obra ser dos ra- 
pazes e haver subsídios e ofertas, 
a verdade é que se pressentem 
dificuldades pecuniárias, Esta obra 
já importou em 1000 contos. 

UMA CULTURA DE 
FUNDOS ARTIFICIAIS 

O sol atingia já o zémite e 
aproximava-se a hora do almoço 
dos rapazes. Fomos de novo para 
o meio deles, na antiga casa da 
povoação. 

Foi ali que se iniciou a cul- 
tura de fungos comestíveis, des- 
tinada a fornecer alimentos aos 
próprios Campos de Formação. 

À primeira experiência não 
teria dado o resultado desejado, 
mas, agora, trabalha-se ali com 
conta, peso e medida e a cultura 
dos cogumelos será uma realidade 
no Campo de Trabalho de Eirol. 

Perguntámos ao padre Póvoa 
dos Reis: 

— Dificuldades? 
Um encolher de ombros e pa- 

rece que estava tudg dito, mas 
ainda acrescentou: 

—Este é um movimento de 
estudantes, tendo como base a 
formação humana-espiritual, atra- 
vés do trabalho físico, conferên- 
cias culturais e alegria Podem 
já permanecer debaixo de telha 
mais de 30 jovens, mas há que 
continuar com o Campo de Fé- 
rias, esperando-se o auxílio das 
entidades de boa-vontade. A Gul- 
benkian deu-nos 500 contos e com- 
tinua a dar todos os anos 25 
contos, que se destinam aos ra- 
pazes que frequentam o Curso de 
Iniciação à Investigação Cienti- 
fica. 

—Falou-nos desse curso... 

PAGINA 

Poder-nos-á dizer algo de escla- 
recedor a tal respeito? 

—Para além dos cursos de 
trabalho manual, moral e social, 
há o referido curso, com a du- 
ração também de 15 dias e du- 
rante o qual os rapazes podem 
descobrir na natureza verdadeiras 
maravilhas, completando, assim, 
os conhecimentos teóricos que 
trazem dos. liceus ou das univer- 
sidades. Assim, com método e ma- 
terial apropriados, entregam-se ao 
estudo prático de biologia, zoolo- 
gia e geologia. O resultado desses 
estudos está patente na sala- 
-museu, depois de devidamente 
confirmados por quem de direito. 

  

Sábado 

TEATRO AVEIRENSE— «O es- 
cravo das Amazonas». E U. A. 
Aventuras. Pela forma como o 
argumento é narrado e pelas si- 
tuações apresentadas, o filme des- 
tina-se q ADULTOS. 

— «Tarzan e a mulher leopar- 
do». E. U. A. Aventuras. A moral 
simples e linear destas películas 
é por de mais conhecida. Nada 
há de muito reprovável nas inten- 
ções ou comelusões. Alguma vio- 
lência típica e pouco mais. PARA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 

CINE AVENIDA — «O nosso 
agente em Marrakesh». E U. A. 
Policial. Sem problemas de ca- 
rácter moral, o argumento da pe- 
lícula espraia-se' através da clás- 
sioa luta. entre alguns delinquentes 
e a justica, que finalmente triunfa. 
areia ADOLESCENTES E ADUL- 

À tarde e à noite 

Domingo 

TEATRO AVEIRENSE — «O 
maior espião da história». França. 
Espionagem. Ambiente de nervo- 
sismo; permanente; atitudes de fal- 
so carácter, que é o predominan- 
ta num espião. Alguma confusão 
de valores e ambiente de liberdade 
excessiva. Tudo se enquadra no 
tom normal do filme de espiona- 
gem. PARA ADULTOS. 

CINE AVENIDA — «Golpe de 

  
Renault 16: 0 mais importante não esta a vista... 
Não se admire se as linhas do 
Renault 16 vos surpreendem e vos 
agradam, ao mesmo tempo: a 
sua originalidade não é fruto dum 
acaso, mas sim o resultado 
natural duma concepção nova do 
automóvel, a partir do interior. 
O problema era criar um modelo 
rápido, confortável e seguro, com 
cinco lugares, um grande 
estradista europeu, capaz de se 

transformar, sempro que 
necessário, num vaslo “station- 

-wagon", Noutras palavras era 
necessário descobrir a 
possibilidade de arrumar um 
“station-wagon” no interior dum 
carro de família. Tal facto é possível 
visto ser o Renault 16 o único 
carro no Mundo com o banco 
traseiro totalmente móvel (e não 
apenas dobrável), com porta- 
bagagem extensível, prevendo o 
interior 7 possibilidades diferentes 
de utilização do espaço útil. É por 
isso que o Renault 16 possui uma o RENAULT 16, 

importadores exclusivos: UTIC- Av. da Liberdade, 136 — Lisboa . 

porta especial de carga, na parte 
de trás, um volume de 1,20 m* 
para arrumação de carga, um 
piso plano e uma suspensão 
eficiente e agradável tanto para 
os transportes frágeis como de 
passageiros. Este modelo 
agradar.vos-á, o que é lógico... 
Venha agora experimentar este 
carro, sentando-se ao volante para 
descobrir outros motivos, que 
tornam tão estimado e querido 

ad
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. 
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RENAULTS:       

Av. dos Aliados, 195 — Porto 
  

Agentes para os Distritos de 
AVEIRO e COIMBRA 

CARVALHO k SOBRINHO * Comércio 6 Indústria, S,A,R.L, 
AVEIRO 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 149-A 

Telet, 24472/27025/27026 

COIMBRA 
R. Dr. Manuel Almeida e Sousa 

Telef. 27071-27072-32707 

  

mestre: à napolitana». ltália. Co- 
média. Se bem que se trate de 
uma comédia, a verdade é que o 
argumento se mostra um tanto 
confuso mo aspecio moral, apre- 
sentando situações demasiado li- 
vres, misturando, por vezes Fé e 
crendice, e vendo com simpatia 
os vigaristas que são os prota- 
gonistas da história. PARA ADUL- 
TOS, COM RESERVAS. 

Terça-feira 

CINE AVENIDA — «Domingo de 
verão... (à italiana). Itália. Comé- 
dia. Ambiente de amoralidade e 
falta de respeito por conceitos 
básicos da vida. O casamento é 
visto de forma muito discutível. 
PARA ADULTOS, COM RESERVAS. 

Quarta-feira 

TEATRO. AVEIRENSE — «A 
posa dourada». Inglaterra-ltália. 
Comédia. Mesmo numa comédia 
seria de respeitar um pouco mais 
a decência. Mais ou menos velada- 
mente, e talvez com sátira aos po- 
liciais modernos, há cenas um tan- 

ra- 

  

Manuel Augusto é sua mulher ao partirem para à sua via- 
gem profissional a Viena e Paris, despedem-se de todas as suas 
amigas e clientes, mani 
rência do seu salão. 

Aveiro, 20/9/68 

festando-lhes a sua gratidão pela brefe- 

ISAURA e MANUEL AUGUSTO 
  

to duvidosas, a condizer com um 
ambiente frequentemente decaden- 
te. Não há prôpriamente maldade 
mas o conjunto destina-se aos 
ADULTOS. 

Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Os 
grandes aventureiros do Arkansas». 
Alemanha. Aventuras. Violência, 
crime, espírito de vingança e de 
ódio. Ambiente de «saloons», por 
vezês raiado de imoralidade. PA- 
RA ADULTOS. 

Falecimentos 
JOSÉ VALENTIM 

Faleceu, em Silvares, Fundão, 
no passado dia 15 de Setembro, 
o sr. José Valentim, viúvo, pai 
do sr. Fernando Valentim dos 
Santos, gerente da firma Car- 
valho & Sobrinho, desta cidade. 

PROF. MANUEL RAMOS 

Com 89 anos de idade, faleceu 
no passado dia 18 do corrente, o 
Prof, Manuel Nunes Ramos. Era 
casado com a srº D. Maria Ca- 
pela Ramos, e pai dos sr: Eng. 
Manuel Maia Ramos e do Capitão 
da Marinha Mercante Elmano 
Maia Ramos. 

— Às Famílias em luto apre- 
senta «Correio do Vouga» sentidas 
condolências. 

Leia o «Correio do Vouga» 

ho Ex.” Oficial da Marinha 
Que, no dia 1/12/67, cer- 

ca das 20 h., transportou — 
da Gafanha de Aquém para 
o Hospital de Ilhavo — o Sr. 
Manuel dos Santos Carra- 
mão e um menor, feridos 
num acidente de viação, so- 
licita-se o incómodo de re- 
meter a sua identificação 
para: Dr. Carlos M, Candal, 
Trav, Governo Civil, 4 

AVEIRO 

Guarda-Livros 
(INSCRITO) 

FAVOR RESPONDER A 
OLIVEIRA & IRMÃO, L.da 
Apartado 38 — AVEIRO 

  

Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 
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O 

é uma 

ALDEIA 

O miindo é uma Aldeia. 

A afirmação é da agência 
francesa Afar. 

E a razão que aponta, é 
o facto de o mundo poder ser 
percorrido em noventa minutos 
por um astronauta. Simples- 
mente, a aldeia tem três biliões 
e trezentos milhões de habi- 
tantes. 

A «curva» das velocidades 
realizadas pelo homem, que se 
manteve quase estacionária 
desde o neolítico até muito per- 
to de nós, começou a subir nes- 
te século, O esquema de André 
Tunc resume desta ferma a 
subida: 1900, 100 à hora. Em 
1939, 1000 à hora, de avião. 
No princípio de 1961, voava 
a 3000 à hora. Agora atinge 
de avião 6550 quilómetros à 
hora e, em foguetes, 27 000. 
Mas a curva continua a subir 
e não tardará que o homem, 
muma viagem interplanetária, 
atinja pelo menos 40 000 qui- 
lómetros à hora, 

Esta rapidez actual das co- 
municações faz do mundo, que 
Teilhard de Chardin diz en- 
contrar-se em «mudança de 
idade», uma aldeia. 

Está a aldeia longe de ser 
totalmente explorada, mas o 

homem sente-se asfixiar na pe- 
quenês do plameta e per isso 
sonha com a conquista de no- 
vos mundos e para ela se pre- 
para. 

Mas a aldeia que é o mun- 
do, além de ser palco de ten- 
sões políticas que opõem os 
grupos humanos e que podem 
conduzir à destruição do ho- 
mem, sofre de fome. Dois ter- 
cos da humanidade têm fome. 

“À Afar, citada no começo, 
para melhor facilidade de com- 
preensão, dividiu a população 
mundial por dez milhões, A 
aldeia ficou com 330 pessoas. 
Em seguida, imaginou um ri- 
beiro a correr pelo meio, fican- 
do à direita 100 pessoas ricas, 
e à esquerda 230 pobres, por- 
que são mais ou menos estas 
as proporções da população 
mundial: cerca de um terço 
suficientemente rica e dois ter- 
ços muito pobre, muitos mes- 
mo na miséria. 

E terminava o seu aponta- 
mento dizendo que a maior 
parte dos países ricos, indus- 
trializados, ficava na metade 
norte do Globo (América do 
Norte, Europa, Rússia e Ja- 
pão), e a maior parte dos paí- 
ses pobres mo hemisfério sul. 

Tudo exacto. Pode acrés- 
centar-se que «em cada dez 
mortes gue se dão no mundo, 
é provável que actualmente seis 
ou sete se devam à subali- 
mentação». 

A aldeia dos contrastes: a 
técnica que avança e o homem 
que retrocede, precisa de olhar 
para si, antes de se lançar nas 
aventuras cósmicas. Não há 
dúvida que existem recursos no 
mundo capazes de matar a fo- 
me a toda a gente. 

O homem ainda não quis 
debruçar-se a sério sobre este 
problema para o resolver, E a 
prova está em que os auxílios 
para a sua solução, comparados 
com o esforço militar, são ir- 
risórios. 

E não se pense que o pro- 
blema se resolverá por si; pelo 
contrário, deixado a si mesmo, 
agravar-se-á, em vez de se con- 
seguir a sonhada elevação do 
nível de vida. Kennedy reco- 
nheceu que as nações ricas se 
tornam mais ricas, e as pobres 
mais pobres. 

O sector da aldeia que se 
considera subalimentado, é 
aquele que tem menos de 2 200 
calorias diárias; pois esse sec- 
tor, em 1938, constituia 39% 

da humanidade e, dez anos de- 
pois, em 1948, 60%. 

Mas o homem começou a 
despertar para as graves res- 
ponsabilidades que lhe cabem 
neste campo. 

A voz da Igreja tem-se er- 
guido com um desassombro 
único a recordar que «todos os 
homens têm o direito de pos- 
suir uma parte de bens, sufi- 
ciente para si e para as suas 
famílias». Assim disse 1 Va- 
ticano II. 

Eco fiel da voz do Con- 
cílio, o Papa tem percorrido o 
mundo a lembrar esta gravé 
obrigação. «Queremos ser so- 
lidários com a vossa boa causa, 
que é a do povo humilde, a 
dos pobres», disse, há poucos 
dias, aos camponeses da Co- 
lômbia. 

E à vista dos Andes, mas 
sobretudo da Humanidade, o 
Papa fez promessas solenes de 
continuar a defender a causa 
dos humildes, o direito à justa 
retribuição, à habitação con- 
veniente, à instrução básica, à 
assistência samitária. 

Na certeza de que a mi- 
séria não espera, não podemos 
permanecer inactivos. Todos 
somos vizinhos na aldeia que 
é o mundo. 

  

de 

ESCULPEM. Já o< fiz es- 
perar muito (se é que 

/ esperavam alguma 
f coisa). Mas dada a 

indiscrição (na impren- 
E sa sinónimo de boa 
informação) do mosso Correio do 
Vouga moticiando a minha: estadia 

em Paris, e a minha habitual taga- 
relice, presumo que contassem que 
lhes trouxesse qualquer novidade. 
Lamento muito ter de desiludi-los, 

mas vim mais ôca do que fui. As 
férias que durante uns dias dei 
aos miolos entorpeceram-me. Não 
soube, possivelmente, vêr > obser- 
var, Também não: fui lá para isso. 
A minha finalidade era outra bem 
mais grata ao meu coração: levar 
um abraço de parabéns pelos seus 
80 anos à minha cunhada, viúva 
do meu irmão Francisco, e aos 
filhos, pela festiva data. Não es- 
tamos em idade de desperdiçar 
tais consolações. Sabe Deus se 
voltaremos a encontrar-nos. Fui 
totalmente absorvida por alegrias 
familiares e essas não dão cronica 
a não ser em casos muito excepcio- 
nais. Rimos, deliciámo-nos, reen- 
contrámo-nos nas nossas saudades 
e recordações, amigas como sem- 
pre de há 50 anos para cá, É 

crónica CAROLINA HOMEM CHRISTO 

certo que a chuva contínua e im- 
pertinente que não parou todo o 
tempo que ali estive tambem con- 
tribuiu para a preguiça mental que 
embotou a minha sensibilidade 
talvez por contágio da paralisa- 
ção que notei no movimento das 
ruas consideralvelmente diminuído: 
pela: época em que estavamos e 
pela falta de turistas afugentados 
pelos acontecimentos de Maio e 
Junho. O hábito crescente no co- 
mércio parisiense de fechar as por- 
tas «para férias» comg nos anun= 
ciam os letrairos colocados nos 
estabelecimentos, cria um clima de 
vazio quase doloroso. especialmen- 
te nos bairros residenciais. Eu mun- 
ca vi Paris tãgy parado e estive 
lá várias vezes em Agosto! 

As coisas que feriram mais a 
minha atenção foi este embacia- 
mento. na vida brilhante da grande 
metrópole [menos viva, nesta al- 
tura, que Lisboa) o eclipse de mini- 
-saias (tal qual!) alguns programas 
de televisão e, em cheio, o Wéro- 
porto de Orly onde ainda não 
tinha descido depois de pronto, 
Que maravilha! 

Também as mulheres gerdas me 
impressionaram. Não sei s: eram 
provincianas, se quê. Sei que tive 

a sensação nítida da francesa es- 
tar « engordar (tal como me su- 
cede, de resto, com as aveirenses), 

Nos grandes armazens, nas ruas, 
nos mercados, muita mulher gorda 
encontrei! 

Não andei pelos restaurantes 
elegantes em que mão se faz uma 
refeição simples por menos de 
300800. Isso não, pois o dinheiro 
não: me chegava para convidar os 
meus e estando em famíiia não 
ia sôzinha. Aí é possível que a 
maioria fosse tradicionalmente del- 
gada. Mas q generalidade é que 
marca, não são as élites. No que 
os olhos podem vêr, à superfície, 
engordaram É certo que q juven- 
tude estava fora. Mas não me ve- 
nham dizer que também no co- 
mércio todas as magras tinham 
tido férias ao mesmo tempo... Es- 
se mesmo argumento pode ser 
empregado quanto às mini-saias, 
pois são as muito jovens, que cor- 
rentemente as usam e o elemento 
estudantil brilhava pela ausencia. 
Mas a verdade é que até no Bairro 
Latino por onde andei apreciando 
os vestígios da alucinação que 
o teve em foco meses atráz, vi 
muito poucas. Calças, cabeleiras 
(neles principalmente) desmazelo, 
mas nada: de mini-saias. Quem diz 
que Paris está inundado delas? 
Deixem-se disso. Com todas as 

restricções de momento ainda lá 
havia 4 q 5 milhões de habitantes 
e não passam de dois milhares as 
que se cruzavam nas ruas, Saias 
curtas, sim, Dois dedos acima do 
icelho. O resto... são modas que 
eles lançam para exportação e 
que só põe a francesa profissio- 
mal da moda, chamemos-lhe assim: 
artistas, manequins, empregadas de 
«boutiques», etc., que fazem parte 
por assim dizer do cartaz turístico 
da cidade-luz e as estrangeiras de 
todo o mundo que ali caem. Falei 
com costureiros, cronistas de mo- 
da, parisienses da gema dos quais 
mostrei o meu espanto pela so- 
briedade das saias e de todas as 
bocas ouvi a mesma coisa: «a 
francesa elegante, a grande maio- 
ria, não adopta a excentricidades. 
Sempre assim foi, de resto. O que 
não qbsta a que uma terra da- 
quele tamanho não se veja ds 
tudo. Mas nada de confusões: vê- 
-se esporúdicamente, conseguindo 
chamar a nossa atenção pela ra- 
ridade. 

Mas tenho de ficar por aqui. 
Afinal tinha mais que dizer do 
que pensava, Será para a semana, 
está bem? Há duas ou trez coisas 
de que talvez mereça ainda a 
pana falar-lhes. 

Rana 
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Foi, este ano, em Sangalhos no 
passado dia 24, Volvidos doze 
anos, realizou-se ali, naquele dia, 
a XII Reunião dos Estudantes da 
Bairrada. 

Quiserem eles, este ano como 
sempre, conviver, confraternizar. 
Mas desejaram que o encontro de 
amigos fosse também hora de pre- 
paração dos jovens de hoje para 
os homens de amanhã. Os estu- 
dantes devem «interessar-se pelos 
grandes problemas da Humanida- 
de, e de modo especial pelos do 
nosso meio». 

Por este espírito foi orientada 
a XI Reunião, que teve a presidi- 
-la Mons. Aníbal Ramos, por se 
encontrar ausente da Diocese o 
sr. D. Manuel de Almeida Trindade. 

Para que se concretizasse o 
lama orientador da Reunião, os 
elementos responsáveis que a or- 
ganizaram, remeteram a todos os 
estudantes bairradinos um. inqué- 
rito. Eram seu tema: Relações Pai- 
-Filho; Relações Professor-Aluno; 
Nivel Cultural; Crise de Lavoura; 
Estudos e Leituras; Religião; Aulas 
de Moral. 

O INQUÉRITO E RESPOSTAS 

Apresentamos a súmula de al- 
gumas das respostas apresentadas 
ao inquérito. Repare-se, antes, po- 
rém, no seguinte quadro. 

Responderam ao inquérito: 
Rapazes, 33; raparigas, 23; não 

identificados, 7; total 63. 
Universitários, 17; liceais, 35; 

seminaristas, 3; do Técnico e di- 
versos, 10; total, 65. 

Das 25 freguesias da Bairrada, 
pelas quais foram distribuídos cer- 
ca de 500 a éritos, foram colhi- 
dos apenas 63, deste modo repar- 
tidos: 

Tamengos, 2; Arcos, 1; Vila- 
rinho do Bairro, 8; S, Lourenço 
do Bairro, 5; Aguada de Cima, 1; 
Espinhel, 7; Fermentelos. 2; Tro- 
viscal, 5; Oliveira do Bairro, 4; 
Oia, 5; Bustos, 2; Sangalhos, 21; 
total, 63, 

RELAÇÕES PAI-FILHO 
As respostas a esta tema de 

flagrante actualidade, quase todas 
denunciaram a incompreensão mú- 
tua entre pais e filhos. 

Causas? Da parte dos pais, os 
estudantes lastimam a felta de 
mentalidades e preparação. Reco- 
nhecem que os seus afazeres e q 
pouca instrução estorvam-nos de 
dar à educação dos filhos a de- 
vida atenção. Por sua parte, os 
estudantes confessaram-se como 
aubtosuficientes. E disseram ainda 
sentirem-se distanciados dos pais, 
muma falta de confiança que nada 
ajuda uma intimidade mais aberta 
e Íntima. 

RELAÇÕES PROFESSOR - ALUNO 

Interrogados, os estudantes, 
respondendo q este tema do in- 
quérito, mestram-se feridos peran- 
te aquilo que eles denominam: 
egoísmo, imperialismo e autosu- 
ficiência do professor! Queriam- 
-no mais competente e preparado 
pedagógicamente. Desejavam dele 
mais confiança, amizade e con- 
vívio. Mas também não deixaram 
de se confessar mal mentalizados, 
individualistas e até, às vezes, frios 
para com o professor. Como nin- 
guém se levantasse a dar a sua 
achega às respostas do inquérito, 
a esta altura da reunião, o relator 
chamou o sr. Dr. Falcão, que há 
20 anos se entrega às lides do 
ensino, quer como director, quer 
como professor. Depois de de- 
clarar ter trabalhado mum labora- 
tório de Psicologia e de ter bas- 

tante experiência de ensino, fez 
este depoimento: Reconhecia a 
razão e a justiça de muitas das 
acusações feitas no inquérito con- 
tra o professor. No entanto, disse 
ele, se os glunos manifestassem 
mais boa vontade em se aproxi- 
mar do professor e em compreen- 
dê-lo, tudo iria muito melhor. 

O PROBLEMA RELIGIOSO 
Também se quis saber o que 

pensava a nossa juventude estu- 
dantil sobre o ola da «desão 
à religião que cada um segue. 
A pergunta era: «Na Bairrada, a 
maioria das pessogs adare à reli- 
gião que segue, por convicção e 
decisão pessoais ou por ser a da 
família e da nação 2». 

Pois, 80% responderam que era 
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